
tfinlailac ac fVIIIiIdÍVÜC gfl") Wmmàvfo LAKE SUCCESS, 3 (INS) ~ Enistelegrama à ONU assinado pelo vice-chanceler Evgeni Camenov, o governoIlUKllldO íld IlUlilUEHlIfd mm ulll>|(iHl(l da Republica Popular da Bulgária acusou o governo da Grécia, pelo fato de ter a aviação grega violado as
fronteiras búlgaras. Tratam-se — diz Camenov — de atividades dirigidas contra a Bulgária, pela Grécia, a Iugoslávia e a Turquia 

ENQUANTO 300 MIL PESSOAS, NO RIO, NÃO TÊM ONDE MORAR, OS TUBARÕES
DOS IMÓVEIS AGUARDAM COMPRADOR PARA SEUS APARTAMENTOS OU EXIJEM
LUVAS ASTRONÔMICAS — AGORA, GRAÇAS Á NOVA LEI, PODEM PEDIR O QUE

 QUISER PELO ALUGUEL 
Conivência das autoridades com os exploradores do povo

CRKE de habitação no
_[-ji, Distrito Federal de há
muito deixou de ser um pro-
blema como tantos outros. E'
agora uma calamidade, que
a criminosa lei do inçiuiMnato
tornou maiis tuwa aikilk è de
mais diSicil solução. Ter um
abrigo, por pior que êie seja,
é nos dias atuais privilégio
nem a todos permitido. Tá''l-
vez por isso muita gente ande
mesmo invejando a sorte do
caracol. Aquela marchinha
carnavalesca traduz á revol-
te do povo diante dessa si-
tuaçüo, é de um significado
muito profundo. Neía, só os
iálheios à rea>Maêe não vis-
;iumbrarão uma surda revol-
te que ganha forma, que se
cimenta na alma pop.ular afli-

(Conclui na 4a pag.)

TAMBEM QUEILLE
FRACASSOU

NINGUÉM CONSEGUE ORGA-
IWtfAR GABINETE N-A

FRANÇA
PARIS 3, — (INS) — O ex-

premier Henry Queille infor-
mou ao presidente Auriol que
não poude organizar o gabi-
nete. Este líder radical sócia-
lista, de 7-7 anos, recebera on
tem a incumbência de organi-
zar o governo num esforço pa-
ra formar um governo de coa •
lisão.

Anteriormente, Gçorges Bi-
dault fracassara em seus es-
forços para organizar o gabi-
nete.

Nós Temos Direito à V ida
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BARÃO DE ITARARÉ

Afirma o Barão de Ita-
raré, em entrevista á
«Imprensa Popular»,
solidarizando-se com o
comício de quarta-feira
em defesa da paz

Continua aumentando o in-
teresse em torno do comício
de defesa da paz, do próximo
dia 7, quarta-feira. A ,propo-
sito, ouvimos o escritor e jor-
nalista Aparicio forclly, (Ba-
rão de Itararé), diretor de «A
Manha», que so solidariza com
aquele Ato público, afirmando
o seguinte:

— «Nós também temos di-
reito à vida. Mas vida de brl-
gas e desinleligencias perma-
nentes entre explorados e ex-
ploradorcs não é vida. Nós
queremos e temos direito a
uma vida de trabalho'pacífi-
co para construir o nosso pr.v
prio bemestar social. i.

Nesle momento, . norém, a
humanidade está. sendo f.,o-
vernada por um pequeno grti
po que quer a guerra, piira
salvar, à custa da desgraça co-
letiva, um regime qu» se ali-
menta do sangue rio p.ivo, pa-

(Conclui na ia pag.)
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Eis aí, na gravura, o que nãc falta no Rio: apartamentos novos e não habitados dando
sopa. Os alugueis fora dos alcances de quem vive du seu trabalho, sem rendas escusas, o os preços
de venda sonhados pelos tubarões imobiliários, para serem pagos três vezes pela tabela Price,
ciam o paradoxo dos edifícios vazios numa cidade onde a crisu do moradias já se tornou

insuportável

RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 4 DE MARÇO DE 1951
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Pretendem os ianques formar um exército de toda a America Latina para combater em seu
beneficio na Europa — Sinistros objetivos da Conferência dos Chanceleres, que incluirá

 sessões secretas 
MEDO AO POVO

KEY WEST, Florida —. 3
— (INS) — O presidente Tru-
man iniciou seu período de fé-
rias sob rigorosas medidas de
segurança, tendi, sido fechado o
acesso do público a esta base
naval de submarinos.

A base de submarinos se en-
centra por traz (le arame far-
pado o o «bungalow» _ onde
Truman se encontra está dia e
noite sob a guarda de fuzileiros
navais com sl capacetes do
aço. Também os agentes . do
Serviço Secreto e mais a patru-
lha do estradas do Estado man-
têm guarda em torno da resi-
ciência do presidente.

• Cada dia que passa, menos I
os imperialistas ianques con-1
seguem disfarçar os verdadei
ros objetivos da Conferência
dos C.hanceleres-quislings a
reunir-se em Washington no
próximo dia 26. Eles dizem
que essa conferência o «contra
a agressão comunista;, e, cm
conseqüência, são obrigados a
conlessar que pretendem ar-
rebanhar os recursos humanos
e materiais da America La-
tine para ajuda-los nas agres,
soes que eles cometem, como

(Conclui na 4a pag.)

Oficializando mais uma vez a carestia, a CCP,
indica aos exploradores o meio de majorar em

25 •% os diversos tipos, quando
vendidos em posta ou filé

da
Soltou ontem a CCP a nova

tabela de preço de pescado,
para vigorar desde agora e
inclusive na semana santa.
Como o leitor verificará, são
altos todos os preços oficiali-
zadqs, o que quer dizer que a
tabela sobre esse artigo vem
legalizar, como em tudo mais,
a carestia. Depois de liborar a
carne, entregando os ocnsu-
maiores à sanha dos frigori-
fieos e dos açougueiros, a CCP
«limita" os preços do pescado'

sempre acima do custo
carne no mercado -íegro e
agora, a portas abertas, noj
balcão, isto é, entre 14 e 15|
cruzeiros.

Senão vejamos esta bole-
za de t a belamento:
pescadinha (perna de moça)
a 15;60; pescada (ámaiela
ou eabuçú), 15,60; namorado,
14,30; badejo, 15,60; cherne,
15,60; garoupa de 1', 15,60;
garoupa de 2', 10,40; linguado,

(Conclui na 4a pag.)

No clichê um flagrante em nossa reüacío quando grande
número de operários metalúrgicos protestavam entra ai inde-
corosas manobras do interventor do sindicato quo apoiedo
pelos «tiras» da ordem social fechara a síde e se recusara a
abrir os trabalhos da Assembléia Gsra! convocaric. (Leia

reportagem completa na QUINTA PAGINA
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«UM HOMEM DE VERDADE», o romance de Boris Polevoi, c a grande atração que a IM-
PRENSA POPULAR apresentará cm breve aos seus leitores. Esta obra que rapidamente se
tornou famosa no mundo inteiro é mereceu na URSS o Prêmio Stalin, narra a história autênti-
ca de um jovem aviador soviético exemplo de heroísmo do homem socialista, que, após momen-
tos épicos na luta contra o invasor alemão, tem o seu avião abatido e passa por uma serie de
experiência dramáticas que deixam uma profunda ó inesquecível marca no espírito do leitor. O cli-
ché reproduz uma cena do filme inspirado no romance de Polevoi, quando o jovem aviador,
depois de se arrastar durante mais de vinte dias, ferido, através de bosques c pântanos, num feito
.sobrehumano, é acolhido por uma familia de camponeses. A partir daí se inicia a trama dessa

extraordinária novela, que apresentaremos dentro de poucos dias

VIOLENTOS |
COMBATES I

CORPO A COEPO
NA COEEIA

TÓQUIO 3, (Por Lee Ferrèrp,
do INS) — As forças popuia-
res, aumentadas per tropas <:le
eserva, lançaram uma série

de contra-ataques.
Na parte oriental cia frente

central, os soldados da 7.' di-
visão americana travaram
combates corpo a corp'ò com
os norte-oceranos que se lan-
çarám ao ataque desafiando
uma verdadeira chuva- <te pro-
jectis.

Os contra-ataques norte-co-
reanos foram lançados ria
frente de Parignlm.
BLOQUEARAM O CAMINHO

TÓQUIO 3, (INS),— Novas
tropas populares foram lança-
das à luta na Coréia central,
e as quais bloquearam o ca-
minho dos norte-americanos
na região de 1-loegsong.

Na frente ocidental, a arti-
lharia aliada travou violenta
duelo contra a artilharia co-
munista na região de Seul e
nas margens sul do rio Han.
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ALEGBE
AUDACIOSA AMEÁÇ.» DA

EMPRESA IMPERIALISTA
PORTO ALEGRE. 3 (Espn-

ciai) — Voltou ao cartaz o ea-
so da Companhia dé Carris.
Os representantes da empre-
sa imperialista ameaçam a
Prefeitura com a niiralização
do serviço de bonde, caso não
obtenham o aumento nos pre-
ços das passagens de 30 para
70 centavos.

Trabalhadores' a da Paz, todos ao Comício do
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RUI FACÕ
•Cada manha, em pleno coração da cidade, no centro do

Distrito Federal, uma nova fila, maior e mais demorada que
todas as outras reunidas, se alonga junto.ao Senado. E' a
fila do medo. A fila com que o governo Vargas procura ainda
anestesiar o povo e impedir a eclosão do lutas populares que
lermentam e se avolumam.

Centenas, milhares de pessoas pobres se submetem dià-
-siamente a essa terrível humilhação que lhes impõe o «go-
vêmo trabalhista» de Vargas. E passam diante da fria indi-
íerença do vice-presidente da República para outra humilha-

•ção ainda mais penosa: pedir. Pedir o que? Pedir empregos,
¦ pedir vagas nos hospitais, pedir proteção para uma nesga de
terra ameaçada pelos grileiros em pleno sertão carioca.

li Mas, na sua campanha ciei-
toral, Vargas não prometeu
pura e simplesmente «refor-
mas de base»? Em nossa épo-
ca, reformas de base signifi-
cam mudanças radicais na
estrutura econômica do pais.
Significam a liquidarão dos
latifúndios com a distribui-

ção da terra a quem trabalha.
Significam criar condições pa-
ra o desenvolvimento indepen-
dente da economia nacional.
Significam aumento geral dos

salários, visando melhorar
imediatamente as péssimas
condições dc vida das massas
trabalhadoras. Reformas de ba-
se significam, finalmente, re.
formas sociais, que implicam
em simultâneas reformas poli-
ticas, isto é, o reconhecimen-

\ to das mais amplas liberda-
des democráticas, efetiva li-

rberdade de manifestação do
pensarnento, de imprensa, de
reuniSo, de associação, de or-
ganização sindical, direito de
voto para todos os homens c
.mulheres, para os analfabetos
e os soldados, abolição de to-
das as desigualdades econô-
micas e jurídicas que ainda
pesam sobre a mulher em nos-
so pais.

I Era isto o que Vargas que-
ria dizer quando, na sua de-
magógica propaganda eleito-
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Coisas Ia
Cidade

5 • Mirem-se as donas de casa
? cariocas no exemplo de suas
ícilegas do'Nova York. Es-

tão elas sustentando atual-
mente a greve da carne, con-
tra os altos preços impostos
pelos trustec. Desistem do
bife o maior número de dias
na semana. E com es^.. ini-
ciativa já determinaram

c uma queda bruica no consu-
t mo do produt.. alarmando
5 os cír:ulo- capitalistas em
? geral e particularmente os

tubarões do ramo da alimen-
tação.

_ eis aí um aspecto do es-
ilo de vida ..orte-amorioano

que Al Neto e outros calhor-
das do USIS (o D1P ianque
instalado em nosso país)
ocultam aos olh.. do públi-
co. Não podem confessar que
a economia r1- guerra, ori-
rntada exatamente no senti-

í do daquele «slogan» de Goe-
5 ring — «menos manteiga,
ç mais canhões» — arrasta os
J Estados Unidos à inflação, à
? carestia e às :-.ed'das gover-
j namentais contra o, povo,
j como o congelamento dos sa-

lários, a convocação dos
operários às fileiiv..' do Exér-
cito, para a imposição de um
regime do trabalho escravo,
a negação do direito de gre-ve. Mas np.sar de tudo as

ij greves «não autorizadas» são' feit.s, sob a alegação de
doença, e até as donas decasa novaiorquinas recorrem
a esse direito sagrado, sem
quo o- decretos repressivos'e Truman possam atingi-las.

Como vê, Dona Maria, asenhora e suas am.gas n£o
podem dormir no ponto. Nãosou eu quo vou contar aquias donas do rasa cariocas asaflições de uma vida aperta-da que elas conhecem m.lhorcio que ninguém. Meu modos-to palpito se resume nestapergunta: q-.-3 tal se vosmi-
çps se associassem num clube,hga, ou Ia que fosse, paradefender seus lares do as-salto dos exploradores?
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Sobrado

ral se referia a «reformas dc
base-?

Evidentemente não.
A prova é que cm apenas

ura mês de governo, em vez
dos salários aumentaram, o
salário real caiu com o au-
mento dos preços de vários gé-
neros esseribiais, dos trans-
portes, dos medicamentos. A
propaladíssirha redução cio
preço da carne teve este des-
fecho inevitável, que só pode
lavorecer aos grandes fazen-
deiros e aos frigoríficos: libe-
ração de preço da chamada
carne de primeira, o que sig-
íiifica o nivelamento de todas
as qualidades inferiores a essa
categoria. Antes de eleito, Var-
gas podia falar om «baixa»
o custo da vida. Já no seu dis-
curso de 18 de janeiro, no Es-
tádio Municipal, promete
«freiar» o aumento do custo
da vida, Mas o feijão aumen-
tou de preço uma semana_ cie-
pois.

Diante da realidade, fiel ser-
vidor dos interesses dos gran-
des fazendeiros e comercian-
tes, temendo a explosão da
crescente indignação popular,
Vargas determina as «audiên-
cias públicas» em seus Minis-
térios e cria a imensa fila dos
pedintes do Palácio do Mon-
roe. Poderímos imaginar o ta-
manho dessa fila se todos os
necessitados, todos os famintos
e miseráveis se alinhassem nas
avenidas da Capital da Repú-
blica para pedir o mínimo de
que necessitam, mesmo sem
consciência bastante daquilo
a que têm direito?

Não há dúvida que essa fi-
Ia submergeria Vargas, seu
governo, as classes dominan-
tes. E que aconteceria quando
os que hoje pedem começas-
sem a exigir?

Não é por acaso que alguns
jornais das classes dominantes
advertem Vargas de que êJe
brinca com fogo.

Na verdade, êle tenta ape-
nas prolongar a vaga dema-
gógica desencadeada às vés-
peras de 3 de outubro. Nem
de outra forma poderia agir
Vargas, representando os 'in
teressos que representa: dos
grandes latifundiários e capr
talistas do pais, ligado aos do
imperialismo norte-americano.

Por isso mesmo, Prestes in-
dicava no Manifesto de Agos
to que nem Dutra, nem Edusr-
do Gomes, nem Vargas pode-
riam resolver os graves pro-
blemas do nosso povo, os quais
só podem ser solucionados por
um governo democrático po-
pular, que poderá ser conquis-
tado através de uma poderosa
Frente Democrática de Liber-
tação Nacional, unindo todas
as classes e camadas sociais
que lutem efetivamente pelalibertação nacional, sob a di-
reção da classe operária. Só
um tal governo poderá asse-
gurar a marcha rápida do pais
pelo caminho do progresso, de
melhoria efetiva das condi-
Ções de vida das grandes mas-
sas trabalhadoras e deslocar
o pais do campo ,1a reação eda guerra para o campo da paze do socialismo. Não há outrocaminho.

Da Cooperação íntre aÜ.R.S.S.eaGhina
Um ano após a assinatura do tra tado sino-soviético, verificam-se
grandes êxitos na cooperação fraternal dos dois países — Garantia

de paz para o mundo
Pcri.s, fevereiro — (Corro-

pqn-jenwa especial — Via ae-
rea) — Acaba de transcorrer
o primeiro aniversário da as-
smptura, em Moscou, do his-
torico Tratado de Amizade,
Aliança e Auxilio Mutuo en-
tre a LKSS e a Republica Po-
pular da China. Com a assi-
nattira desse/ importantíssimo
documento' culminaram em
3 950 as negociações soviético-
ohinõSiis, das quais participa-
ram o Presidente do Conselho
de Ministro da URSS, Josef
Stalin, e o Presidente da Re-
publica Popular, da China, Mao
Use Ti mg.

O Tratado soviético-chinês,
assinado em 14 de fevereiro
de 1ÜE.Ü, abriu uma nova era
no desenvolvimento das rela-
ções de amizade entre os gran-
des povos soviético e chinês.
_ difícil avaliar o enorme sig-
niticaao internacional desse
Tratado que transformou a
amizaMe soviético-chinêsa numa
iorça poderosa, sem precen-
dentes na historia da huma-
nidade, para o reforçamento
da paz no mundo inteiro.

O significado principal des-
se Tratado consiste no fato
de ter sido assinado por duas
grandes potências amigas da
paz. A URSS, assim como
a Kepublica Popular da Chi-
na, pela própria nutureza de
seus estados, anulam qualquer
tendência de caracter agressivo.
As ba/ideiras dos dois grandes
estados são as da luta pela paz
e pela fraternidade entre os
povos. A assinatura do Tra-
raao significa que sob a ban-
'leira da luta pela paz se uni-
ram os povos dos dois gran-
des paises cuja população atin-
ge 700 milhões de pessoas. O
Tratado representa um fator

poderoso de paz no mundo in-
teirc e, em primeiro lugar, no
Wxtremo Oriente.

Como é sabido, o objetivo
tundamental do acordo é im-
pedir a reincidência da agres-
são por parte do Japão ou de

•qualquer outro estado imperia-
lista. A importância enorme
do , Tratado é evidente
nestes dias, quando os impe-
rialistas norte-americanos se
eslorçam para fazer ressurgir
o militarismo japonês e trans.
lormar o Japão numa praça
darmas e num foco de agres-
sao nj Extremo Oriente. Os
acontecimentos dos últimos
tempos demonstram com cia-

reza que o ressurgimento do
mnifarismo japonês 

' 
significa

uma grave ameaça para a
causa da paz no mundo intei-
ro o uma ameaça direta ao3
povos da Ásia.

O Tratado de Amizade,
Aliança e Auxilio Mutuo sig-
nitica um forte golpe contra
o rr-BSurgimento da agressão
japcnosn e demonstra que a
UKSS e a China estão na sal-
vasuarda da paz, na salva-
guarda dos povos da Ásia que
desejam paz e não guerra.

O ano decorrido ' demonstrou
que o TrYitado se justificou
como instrumento de paz. A
URSS e a Republica' Popular
da China lutam conseqüente-
mente pela causa da paz e con-
tra os ateadores de uma nova
gur.rra. Acaso é necessário
exemplo mais claro do que a
Coréia ? Os intervencionistas
norte-americanos desencadea-
ram a gueijra contra o povo
corenr.o apenas como um pri-
meiro passo para desencadear
a guerra contra os demais po-
vos dd Ásia.

A Inglaterra, a França ou
outra potência capitalista qual-
quer não intervieram contra
á agressão norte-americana.
Pelo contrario, essas potências
participam dessa guerra ver-
gonhosa e injusta contra o po-
vo coreano.

A URSS e a Republica Po-
pular da China pronunciam-se
consequentemente pela solução
pacifica do conflito coreano.
Todos os povos que amam a
paz, p em primeiro lugar, os
povos da Ásia, sabem que a
ami/ade soviética-chinêsa é
uma garantia de paz no Ex-
tremo Oriente.

O Tratado concorreu grande-
mente para o verdadeiro refor-
çamento da colaboração eco-
nomica e cultural entre a tf.
H. S. S. e a China. A indus-
tria chinesa . teve um amplo
desenvolvimento em 1950, a
reforma agrária é realizada
com ('xito.o orçamento do Es-
tade torna-se equilibrado e au-
menla cada vez mais o bem
estar das vastas massas po-
pulares. Essa colaboração tão
leeunda só é possivel devido
a plena igualdade de direitos
recíprocos. O povo chinês não
esquece, de modo algum, que
os imperialistas não fazein
tratidos com igualdade de di-
reitos Os imperialistas sem-
pre ssquearam e exploraram
implacavelmente os povos da

Ásia. Esses tempos já passa-
ranj e nao mais' voltarão por
muito que os imperiuliscas so
enfureçam. O Tratado de Ami-
za.ee, Aliança e Auxilio Mutuo
entra a URSS e a Republica
Popular da China foi assina-
do numa base nova, frater-
nal. Essa amizade inquebran-
tavel perdurará através dos
tempos. Ela foi determinada
pela marcha do desenvolvi-
mento histórico. A ievolução
de Outubro na Rússia desfc-
ciiou um golpe destruidor con-
ira todo o sistema imperialis-
ta. A Grande Revolução de
Outul.ro indicou à China o ca-
minho para se libertar do jugo
imperialista , e feudal. A vito-
na histórica do povo chinês
se tornou possivel em conso-
quencij da derrota do fascls-
mo alemão e japonês, vibran-
do um novo golpo sobro 03
novos phmos de agressão im-
per.alista.

O Tratado de Amizade,
Aliança e Auxilio Mutuo as-
sinado entre a URSS e a Re-
publica Popular da China re-
prewnta a poderosa aliança
de dur.3 grandes potências an--
ti-impériálistas. A Amizade
dos povos soviéticos e chinês
ê uma garantia do malogro
dos planos dos agressores nor-
te-anioricanos que visam pro-
vocar uma nova guerra. O
Tratado é uma garantia firme
de uma paz sólida no mundo
inteiro
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Crise em Londres,
Paris e Roma

A situação é de crise politica desesperada nos três!
principais satélites europeus dos' Estados Unidos. Na |.Inglaterra verificou-se ontem o que alguns eorrespon-'
dentes estão chamando de rebelião na Câmara dos Co-
muns. Aos gritos, foi exigida a renúncia do governo. Não <
se conseguiu, assim, votar a lei de extensão do recru- ítamento de emergência até 1954, havendo empate. Na SFrança cai o gabinete Pleven, enquanto na Itália espe- í' ra-se a queda do governo De Gasperl, até agora susten- ítado artificialmente para não se dar ganho do causa aos ícomunistas, segundo confessa o jornal democrata-cristão 5«II Popolo». ?

Esses fatos são o prenuncio de uma degringolada ácompleta. Não estamos em face de simples crises de 5rotina, que o parlamentarismo burguês antigamente í
resolvia ou contornava', mudando, em cena, os atores f
para continuar levando a mesma peça. A crise dos países ímarshalizados tem raízes e está em ligação corri a crsey
geral do capitalismo. |?

Com efeito, até hoje os países marshaiizauos naoij
atingiram o nível de produção de antes da guerra. O 5
mesmo acontece em relação ao consumo, devido à ca-S
pacidade aquisitiva «ocidental e cristã», que cresce pára 5baixo, como rabo de cavalo. 5"

O próprio Comitê Executivo da Colaboração Euro-!;
péia, dirigido por Wall Sítrret, reconhece a stiuaçãó. Mas, S
é claro, limita-se a apresentar os fatos, evitando exa- jiminar as causas. Como poderiam os países do ocidente?
europeu sair do atoleiro em que se afundam, se s.ia eco-S
nomia está subordinada à ganância desmedida dos nor- ?te-americanos? £

Na Inglaterra, na França e na Itália a queda deí
produção acarreta o déficit de dólares. Este seria atenua- í
do, segundo os «experts» de Nova York, se os r.-.taíos?
Unidos comprassem, .pelo menos,, aos produtores euro- ?
petis, 75CÓ do valor das mercadorias americanas impor- S
tadas pela Europa. Ora, os americanos compram ?per,as*í
23Có do valor de suas vendas aos mercados europeus e £
decerto não estão dispostos a aumentar a porcentagem. i|
Esse funesto desequilíbrio é conseqüência da política!»dos frustes e monopólios americanos, que fazem comer- £cio na base da dominação dos mercados e das ímposi- •!
ções com faca no peito. Assim, os insaciáveis senhores íde Wall Street acabam matando a galinha dos ovosí
do ouro e deixando aos políticos burgueses da Euro.na,?
a título de passa-tompo, o quebra-cabeça de tapar com|
sabão os buracos de uma barcaça velha que faz água'
por todos os lados.
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ANTÔNIO ROLLESV3BERG
ENGENHEIRO CIVIL'

Projetos '-' Construções — Reformas'
Tel. 32-7838 t-. Rua México, 45 — 12.° andar

- Cimento ESTRANGEIRO
NACIONAL E

AVARIA «REENSACADO»
FERRO, VERGALHÃO. MADEIRAS,

TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA' REAL - 22-2233, 52 0606. 32-7095, 52-4084' -- Av. Churchill, 94-11.° and. S. 1.104 — das [
 7 ás 2l horas —¦—'

I í-j

OR. PAI
CLINICA DE
N E R VOSOS

PSICOTERAPIA
R* Santa Luzia, 685
6° andar - Sala 612

Fone 22-5212
De 9 ás li horas

3?, 5,'e Sábado

O Movimento Carioca Pró-
Paz o Contra as Armas Atômi-
cas cm sua habitual reunião
semanal apreciou os relatórios
das diversas que o integram,
por todo o Distrito Federal, ro-
lativamento as atividades dos
últimos oito dias. ,

Na última reunião a ordem
do dia versou, principalmente,
cm torno da realização do Co-
micio Pró-Paz, no próximo dia
7. Compareceram representai!-
tes do numerosas comissões,
conselhos de Paz etc, tanto dos
bairros e subúrbios como de
empresas. Cada um deu conta
das tarefas realizadas receben-
do, cm seguida o material pa-

ra o trabalho de propaganda do
Comício c tarefas práticas.

Pelo que observou a nossa re-
portagem reina, realmente enor-
me expectativa em torno do Co-
micio, pois todos os atos pú-
blicos levados a efeitos, tanto
nos bairros como nos locais de
trabalho, alcançaram pleno êxi-
to. Deste modo, prossegue cn-
tusiásticamelite o movimento
preparatório do grande comício
do dia 7 ao que tudo indica, o
seu sucesso será o fruto de
intenso trabalho preparatório.
Mais uma vez demonstrará o
povo carioca, cm praça pública,
o seu amor pela Paz e o seu
ódio à guerra.

i /IHli
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ARTIGOS FINOS PARJ>
HOMENS — CAMA

- E MESA -

ASIL
Fábrica própria —

Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA, 87.
Junto á Praça Tiradentes
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CURÜOS CLÁSSICO E CIENTIFICO DE NIVEL
 EXCEPCIONAL 

Professores das matérias principais:
LIBFRATO BITTENCOURT FILHO — ex-diretor

antigo Colégio 28 ue Setembro.
do

GEORGES NEU
Paris.

diploamdo pela Escola Politécnica de

P1ERRE H. LUCI_ — Licenciado pela ^s^ola de .Cién-
cias de Paris.

J. MOOJEN — doutor em 55ooh .ia pela Universidade de
Kansas (U.S.A.), naturalirta do Museu Nacional.

E. LIGER BELAIR — licenciaJo pela Faculdade de Letras
de Paris, professor do Colégio Pedro II.

E. GRUEN — doutor pelas Uni- rsidades de Berlim, Lon-
dres e Roma.

Matrículas abertas para todos os, cursos
JEAN ACHAR — licencie cn letres pela Universidade de

Paris, officier de 1'Instructicn Publique.

(DIURNO E NOTURNO)'
EUA 24 DE MAIO, 494 — Tel. 29-5720

a 20,00 semanais
Àceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00• A ECQNOMIZADGEA

Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4

Um Saia-ta Darnitaria
A solução moderna é montar o apartamento com

peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis standardizados! Para todos os comparti-
mentos domésticos dispomos de peças avulsas e

de conjuntos interessantes dos mais variados tama-
nhos. Simplicidade, conforto, distinção. —.

Executam-se móveis sob encomenda

MOBILIHRIH RERL.
FACILITA O PAGAMENTO'

Só TEMOS MÓVEIS NOVOS
RUA DO CATETE, 100 - TEL: 25-4092

(HESUMO DO NOTICIÁRIO
TELEGRAFICO DAS AGEN-
CIAS I. P„ INS E TELEPHESS);

INSTRUÇÃO NA URSS

Oitccentos mil novos estu-"
cantes entraram este ano, na
UKSS. para os estabelecimen-
tos de ensino superior. Este
numero é superior em 300.000
ao dos que completaram oa
cursos em 1950.

De todas as partes da Ita.
lia continuam a chegar sau-
daçces ao lider socialista Pie-
tro Nenni, por motivo aa passa,
gxtu do seu 60.» niversario.
A mensagem da direção do
seu partido salienta particu.
larmente «a fidelidade à poli.
tica unitária da classe opera-
na, sua luta consistente em
aeíena da paz, da liberdade «
da independência do noso país..
O Partido Comunista enviou
calorosa e fraternal mensagem

ao «nel lutador pela causa
dos trabalhadores!»

OS FASCITAS GREGOS '

A emissora da Grécia LI-1
vre revelou os planos urdidos
entre os conselheiros militares
americanos e as autoridades
monarco-iascistas para a in-
vasao cia Albânia, sob a super,
visão ce Papagos e do gene-
ra! americano Jenkins.

MILHARES DE
ASSINATURAS

Centenas da milhares de a3-'
sinaturas já foram colhidas
em toda a França, contra a ra.
mmtarização da Alemanha ocl-
dental.

CONSTRUÇÃO

Mos últimos dez anos a in-
austria de material de cons.
trução, na URSS, aumentou da
f>0%, ?egundo comunicado emi.
tido pelo presidente do Comi-
té Central dos Sindicatos de
«Junstrucnn ria Uniãn Soviéti-.
ca.

PROTESTO

O Partido Comunista do Chi-'
le tornou publica uma decla-
raç?o protestando contra a
próxima conferência dos chan.
céleres americanos, a realizar-
se em Washington. •
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PREFACIO AO «
A TOLE cia uBiim ^a "^j^r danai «b ^7

ATADO SOBRE
DE VOLTAIRE

0 

ensaio de VoltoAre ao.
bre a tolerância é, sem
duvida, uma das obras

tm* otiighMit do grande es-
criter. franco», uma das que,
na Frmtoa e na Europa, mais
contribuíram para dar-lho
•ate imenso renome de ho-
mem sempre em luta contra

,<w injuaticas e as infâmias
do fanatismo clerical, renome
que suplanta o do filosofo e
do escritor.

Não é necessário aqui evo.
car as circunstâncias qúe de-
ram origem a esse etisaio:
no primeiro capitulo pode-

se ler uma exposição drama-
tica ei concisa. Uma explosão
de. fanatismo religioso segui-
da de um desses processos,
que deahonram os juizes e a
juittça e que quase sempre,
hoje ainda, ofendem as pes-
adus honestas: em torno des-
ses, acontecimentos, a paixão
humana, o gênio poHtico e
literato de Voltaire souberam
provocar uma emoção tão pro-
funda e tão geral que obriga-
ram as autoridades da França
feudal a uma medida de revi-
lio.

O «Tratado* é, em primei.
ro lugar, mais uma pequena
ob.ra prima de polêmica po-
litica do que histórica e fi-
losófica. Nele toda a argu-
mentação está subordinada à
necessidade de alargar a
frente do combate, tornando-
o mais eficaz. Istio lhe dá o
sentido preciso e como quo
uma justificação às posições
que hoje julgamos inadmissí-

,veis, tais como a aceitação
de certas medidas de discri-
.minando politica em relação
aos não católicos num Estado
ctiXe a religião católica é do-
tnmante.

•' E' verdade que isto concor-
da com as opiniões políticas
moderadas do autor e, ade-
mais justifica-se, a seus olhos,
pelo exemplo da Inglaterra,
po!« protestante, oiuíc tais dis-
criminações existiam, em rela-
ção aos católicos.

No entanto, a impressão
que um leitor atento retira
dessas posições, nem sempre
liberais, é antes a de hábeis
concessões feitas por um es-
pinto muito realista (ou de

PALMIRO TOGLIATTI

N. da R. — Acaba de aparecer, na Itália, uma edição
popular do «Tratado sobre a Tolerância», de Voltaire.
O secretário geral do Partido Comunista Italiano, Pai-
miro Togliatti, escreveu para essa edição um imnor-
tante prefácio, cujo texto damos a seguir.

oportunidade, se preferem), a
adversários ou a amigos pou-
co convencidos, com a fina-
hoado de obter a adesão da

duzido esta batalha com fir-
m-.za, sem hesitar diante da
autoridade e da tradição, di-
ante do poder ameaçador de
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Homens c Fatos
O 

poeta Manuel Bandeira,
autor de versos de pro-
paganda do brigadeiro

Eduardo Gomes c candidato a
deputado pelo Partido Sócia-
lista nas ultimas eleições, foi
convidado pelo governo a par-
ticipar da missão especial bra-
sileira que compareceu à posse
do novo presidenta uruguaio,
Não podendo aceitar o convite,
pj>r motivo de saúde, Bandeira
se apressou cm agradecer ao
Sr. Vargas (seu colega de
Academia) a «honra» dispen- 5
sada. Como se vô, está cm f
pleno funcionamento a mdqui- í
»ia de suborno oficial, nova-
mente dirigida pelo Sr Lou-
rival Fontes. E os «íncorrup-
tiveu:», os «apoliticos» quo

chefiaram a cisão da ABDE,
vão fazendo fila para o beija-
mão no Cateta.

XXX
Vera Inber, conhecida escri-

tora soviética, autora do <.Ccr-
co de Lcningrado», traduziu
para uma revista russa o poe-
ma «Joscph Stalin», do Paul
Binará:

mais ampla etite intelectual
para a idéia essencial da ne-
cessidade de fazer prevalecer,
na sociedade civil um olima
de tolerância religiosa e im-
pedir d hierarquia eclesiástu
ca a faculdade de envenenar,
pertubar o torturar a huma-
nidade com suas controversi-
as vãs, com suas condenações
ridículas e suas i>erseguições
insensatas.

A batalha pela tolerância
que, há alguns anos, poderia
aparecer a todos definitiva-
mente, ultrapassada, possui
adora, com os recentes episó.
dtns c o reaparecimento da
visolència clerical a serviço
da última resistência da rea-
çuo capitalista, um poder de
grande atualidade, adquirida
nan por acaso.

O mérito do raciondlismo
do século XVIII, e, em parti-
cniar, dos «luminares» fran-
cétes, consiste cm haver con.

uma hierarquia que se afir-
mava espiritual o de um go-
verno que ae proclamava e
era absoluto, com uma con-
fiança ilimitada nas próprias
forças intelectuais e morais,
isto è, com uma confiança
".limitada nas faculdades da
razáo humana..

A frente da batalha pela
tolerância superou, pois, am-
piamente, o simples fato da
rcmvtndicação e do apareci-
mento de um regime novo,
mais moderno, no qual as
relações entre o Estado c a,
Igreja acabaram per «tolc.
rar» oficialmente os «outros
culto".» Isto foi uma grande
vitória do racionalismo mo-
demo contra o obscurantis-
mo da Contra-Rcforma, bem
c:.mo o ponto culminante do
desenvolvimento do pensa,
mento nascido da Renasceu-
ça, sustentado pelas novas
pesquisas científicas, pela

. demolição dos métodos da fi-
losofia escolástica, pelo triwu-
fo dos pxiucipios do livre exa-
mo e de materialismo.

Não ae podia, com efeito,
defender a tese da tolerância
contra o fanatismo religioso
acnão rejeitando as bases
doutrinárias do sistema, de
pensamento aobre o qual se
apoiava esse fanatismo. M
hoje nóa o aentimos, saben-
do que a batalha dos tlumi-
nares» contra o fanatismo re-
ligioso pode torna-se atual,
porque a degeneresceneia fi.
tosofica e cultural dos «ul-
trapaesados» do racionaKsmo
contribuiu para restaurar as
velhas correntes obscurantis-
íav e clericais.

O método de raciocínio,
próprio aos racionalistas do
século XVIII, aparece-nos,
2iois, agora, em todo seu, va.
lor. Está ainda em moda,
parece, escarnecer desse mé-
tono, considerado como ingé-
nuo, superficial e abstrato,
distanciando desse sentido da
htstoria, que seria o traço
nnvo, dominante, do pensa-
mento moderno mais evolui,
do.

Çue Voltaire e os outros es-
crxtores de sua envergadura
ísíl/iam sido ingênuos, custo
a crer. ílles sabiam com
quem tratavam e o que que-
riam; dessa maneira, sua po-
temira é sempre drigida con.
cretamente contra um ini-
migo atual, seu raciocínio e
seu etilo são de combate: os
subentendidos, a ironia, o
sarcasmo têm uma função
precisa, mais destrutiva que
demonstrativa. Bles sabem
que sua tarefa é, antes de
tudo, libertar milhões de ho-
mens de uma pesada ofres-
são intelectual e para conse.
gv.ir uso eram claros, lim.

pidos, eficaxes.,
Vai por diante, infelismen-

te, o domínio do pensamento
foi novamente invadido por,
uma espécie de homens dife-
rentes, sobre os quais se po.
deria repetir o que Descarte
dista dos escoldsticos, quo
«podem falar de todas as coi-
sas tão habilmente como se
as conhecessem, sustentando
tucio quanto dizem contra os
mais hábeis e os mais sutis,
sem que se encontre um meio
de os convencer: no que se
me assemelham a cegos que,
batemto.se em igualdade de
condições contra um que vê,
conduzissem-no para o fundo
de uma cova muito escura.>

Sentem-se, evidentemente,

em. Voltmrc, as lacunas da
1 cultura cientifica de sua ííjjc-
..' ca; mas entre seu, robusto

,% julgamento histórico, todo
cheio de bom senso e do ra-
aaa, o as justificativas re-
bueòaaas e hipócritas de
qualquer ignomínia cm nome
da utóia do real (1), nossa
escolha não tem duvidas.

A critica voltatriana foi.
polo menos, o inicio e a a!-
ma, de uma ação grandiosa
pare. transformar o mundo,

e verdadeiramente atingiu a
qualquer coisa do novo.

lMtre o rancmaiismo dos
«luminares» e o marxismo,
a diferença é, sem duvida,
grande. Nossa concepção de
mundo e da historia não to-
ma apenas o lugar dessa*
ifistdnokts racionais de ondj
partiu o materialismo do sé.
culo XVHI. Nossa doutrina
é inteiramente nova, pois que
encontra na prpria realidade
e em aeu desenvolvimento a
rasúo o o motor da transfor-
war.no rio mundo. f.

-uno o itxjaav uçtttot" Tcvvntttj
cer a esses «luminares» co- S
mo precursores, visto que,
animados pela maior con.
fiança nas faculdades huma-
nas, empregaram as armas
de seu saber para mostrar ao;>
homens o caminho da reno-
vaçao. Essa corrente racio-
nclista era indispensável pu-l
ra abrir ao pensamento e a\
ação dos homens os cami-
Mios de uma nova era.

Isto é tão verdadeiro, que
essas correntes culturais, qw.
acreditam poder superar ou
njeitar o racionalismo, sar.
nele haverem siquer mergu-
lhado para assimilar-lhe todo
o oonteüdo positivo e pro-
grcssista, bem como todas as
conquistas na luta contra o
paisado obscurantista, e cie-

As agitações populares veriíicadas em São Luix no Ma-ranhao nasceram de uma disputa de bandos políticos dasciasses dominantes em torno do governo do Estado. Essesbandos, tanto no plano estadual como'no cenário fed-vcl, nãose distinguem uns dos outros. São aqueles agrupsmcntos depolitiqueiros denunciados no Manifesto de Agosto e na CertaAberta de Luiz Carlos Prestos ao povo brasileiro, agrupamon-
tos cujo objetivo é a posse do poder para servir aos ínt»res-ses dos latilundiários, dos grandes capitalistas e do império-
lismo ianque.

Entretanto, a participação de grandes massas de povo etrabalhadores nas manifestações de S. Luiz deram uma cm-
plttude maior e uma importância nacional àquilo que 'nlcial-
mente era uma disputa entre dois «gans» de politiqueiroslocais. O povo foi à rua para proclamar o seu repúdio à qua-drilha de Viíorlno Freire, o corrupto e desfibrado aventureiroaue representava no Estado a politica de fome o negociatasda ditadura Dutra.

Ganhou, assim, o movimento um novo conteúdo. A classeoperária fez sentir sua presença através de greves. O comer-cio e a indústria da capital maranhense foram parolisados.A cidade passou a ser patrulhada pelo Exército, ficando sobum verdadeiro estado de sitio.
Essa participação do proletariado e do povo noa aconte-

cimeníos amedronta as classes dominantes, que cuidam demanobrar a fim de recorrer a medidas de terror. Mas isso
mostra que as massas populares sentem na carne o peso da
atual situação de fome e opressão e lançam -se à luta, na
primeira oportunidade ou na primeira brecha aberta na cou-
raça das classes' dominantes, com uma energia e um entusias-
mo admirável-». E revela-se também o descontentamento sem-
pre pronto a explodir, a vontade, às vezes imprecisa mas
firme, de acabar com isso que ai está, com a miséria, com
« injusíiça de uma ordem de coisas montada para a e*:plo-
xaçao da grande maioria do povo, em proveito de uma mi-noria de privilegiados vendidos aos imperialistas e provoca-dores da guerra ianques.

Mas aos patriotas mais esclarecidos, ò vanguarda daclasse operária, cumpre aprofundar essas lutas nascidas de,jm" r3v°lt« espontânea, cumpre canalizá-las no -lentido dos
interesses do povo e da libertação nacional, não permitindo
que multidões como a que enche as ruas do S. Luis se trans-iormemem massa de manobra dos politiqueiros, que outrar'° Pretende-n sencò traí-las e espoliá-las de sous di-

A VIAGEM DO MINISTRO DA GUEEBA
Por ter saido cem incorreções, reproduzimos abaixo umtrecho editorial de ontem, Intttulado «A viagem 1o ministroda Guerra»:
«Dizia o então adversário do general fascista e agenteamericano Cordeiro de Farias que o Brasil não deveria assu-mlr compromissos de guerra, mas reservar-se o direito detomar atitude de acordo com os sous interesses próprios- ma-nifestava-se pela defesa do petróleo e demais riquezas na-turais brasileiras, e contra as armas atômicas»

TÓPICOS
LIBERDADE

Quem W a Constituição de
.'i916 é caj cz do colocar a mão
no fogo, iii ando rue no Bra-

rica», acabaram mergulhando sfl as liberdades democrático-
ainda uma ves viais nesse 1 burguesas sãa as mais amplas."Pois, na -'idade, a Carta Mag-

r.a. garante os princípios mais
elementarrs, insoriíos na De-
tlaraçáo tua Direitos do Ho-
mem. Isto sucedo porque a
nossa Coi.'btituÍ6fto foi elabora-
da num in .mcr.ío de
democrático e com

passado, ou preparando-lhe a
ressurreição.

Acreditamos, que, dessa
forma, na Itália, é desejável
uma «volta ao racionalismo*,
quando mais nâo seja para
fazer reviver o conhecimento
direto dos textos e dos »i».
meníos essenciais de unu
grande batalha cultural e fi-
losfica, e não nos desagrn-
da dar, nos limites de wna
wcitiva de edição, nossa
contribuição a essa volta.

(1) — P. Togliatti alude
aqui verdadeiramente ao néo- \
hegelianismo italiano e, prin-
cipalmente, â forma fascista
que tomou com um Gcntile

de, aos .)?<<-. otas e democratas,
txigir co;n mais vi^or a liberta-
Cão dos iaíriotas, como Agli-
berto e E:.ia Branco que ainda
so acham presos.

ascenso
o concurso

da bancada comunsta, dirigida
por Luiz Carlos P.-estes.
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A PRIMEIRA ESTRELA!

Porem, a realidade é outra.
Nos tini..' anos clu ditadura
Dutra milliires o milhares de
pessoas f.v.im pregas e espan-
cadas, gráficos e jornalistas fo-
ram conte.ados, jornais popu-iaros nssj. fidos, empastelados e
roubanas as suas maquinas, e
mais de t. juta trnhalhadores e
patriotas intre os cuiais Zelia

gallifuvi, tomba>am crivados
cie balas, a-.-sasslnados pela po-licia. Este foi a realidade, do
Amazona-, r.o Rio Grande do
Sul.

| Ma
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Exemplo da «liberdade de
critica» nos países de civiliza-
ção ocidental e cristã. Reeen-
temente o «Estado de São
Pmilttt- tírmifiu o srn antigo
critico de cinema, depois da
visita de um magnata da in-
dustria cinematográfica que
se queixou, da orientação- do
crítico lembrando ao diretor do
jornal os sessenta mil cruzei-
ros mensais de anúncios que
proporcionava, ao «Estado». O
Sr, i7tí!io Mesquita Filho de-
mitiu imediatamente o crítico,
substltuindo-sc pelo integra-
lista Almenda Sales.

XXX
Uma Exposição de Arte Chi-

nesa, antiga e moderna, que
vem de se realizar cm Lcnin-
grado, recebeu mais do cem
m.il visitantes no espaço de
cinco semanas. Durante a
mostra, houve uma reunião
com debates entre artistas so-
viéticos e chineses. Estes ul-
timos salientaram a presença,
na exposição, de numerosas
obras inspiradas no realismo
socialista, cujos princípios ori-
«atam a nova arte chinesa,. ..

OLHOU rapidamente a
sala escura, sentou-se, cru-
zou os braços. Alguns rostos
conhecidos no dr pesado. O
homem idoso era um relevo
na cadeira de espaldar alto,
figura que se mexiam enrola-
va os dedos finos pelos cor-
does da toga. Mariano ficou
um instante sem pensar,
vendo as cortinas amarelas.
Depois os fatos recentes ad-
quiriram forma, numa ca-
cleia muito nítida, projeta-
ram-se no quadrado da ja-
nela .fronteira.

Aquela manhã estava
branca o fria como as me-
sas do botequim. Um jorna-
loiro passara curvado, o ba-
rulho cios níqueis acompa-
nhando os pés descalços. A
ponte de estação traçava um
arco enferrujado e cinzento
no meio da neblina. Três di-
as dé braços cruzados, ou-
vindo as ameaças do patrão,
sentindo os olhares de ai-
güns companheiros preocu-
pados, o pensamento cor-
rèndo para a familia. No oi-
tão da companhia os ôni-
bus parados faziam um com-
bôio sem vida. E os dentes
cie Jacomo despachante apa-
recia mnum sorriso.

—Oh! Como vai?
Puxara uma cadeira para

o amigo. Que havia de no-
vo? Já devia ser tempo de
falar novamente com o dr.

Eomulo. Levariam as últi-
mas propostas da comissão.

Um gesto de aborrecimento
ficou no ar.

— Vale a pena, sim. Além
do mais, precisamos deixar
tudo claro.

Fora ouvir o gerente. O
nariz vermelho, os gostos
morosos, o rosto ' balôfo do
imigrante próspero agita-
tavam-se em fúria. Inútil
qualquer argumento; as re-
cusas desciam nervosas, vo-

mitadas, misturadas a gri-
tos. Os homens parados, os
bonés pendentos, ouviam

em silêncio. Não pediam coi-
sa alguma. E os dedos se
contraiam nas palas. Maria-
no sentia ímpetos de cravar
as lunetas brilhantes na ca-
ra suada, mas os olhos de
Jacomo impunham serenida-
de e os dedos se relaxaram.
Somente uma afirmação fi-

cara, martelada, repetida, —
aquilo acabaria de qualquer
maneira.

Sobre ís.jj o Sr. Getulio Var-
gas não c! .-.se uma pálvra, em-
bora ten ir. herdade do Dutra
:.s chave.; to care.Ta. Sim, o
Briril 6 u:ria imensa prisão.
Eiy São Pat.lo diversos campo-

Ji| neses tonim condenados pelo
prime de exigir .-.laiores sala-
rios, a penas que, juntas, somam
a quase um século. Em recife,
o capita; Agliberto Azevedo,
herói nacc^al-libertador, esta
preso incr.;.:unicavel vitima de,
um proce.*.,c-farsa E ainda em
São Paulo, essa admirável fi-

Depois o botequim da pra-
ça, o Epifanio do armarinho
contando em voz baixa a
notícia que o assustará. Ha-
viam levado o motorista cb
cabelos brancos e o trocador
ainda menino, aquele da ei-
catriz. Outros iam desapa-

(Conclui na Dáir. 5)

A Academia de Ciências da
URSS publicou uma nota sô-
bre o sou presidente Serguei
Vavilov, recentemente faleci-
do, intitulada «Em memória de
Serguei Vavilov, grande tra-
balhador e organizador da ei-
cneb.», com os traços princi-
pais da carreira do grande
sábio soviético.

A ,iota destaca que Serguei
Vavilov, cujo labor se desen-
volveu nas novas condições
criadas pela Revolução de ou-
tubro, deixou cerca de com
trabalhos científicos, em sua
maior parte relacionados com
a ótica física. Graças a ele foi
possível fundar a teoria geral
dos fenômenos da luminiscên-

cia. As investigações de Vavi-

lov é que permitiram a fahrl-
ração cias lâmpadas de luz
fria, hoje usadas no mundo in-
teiro.

A grande descoberta de
Serguei Vavilov e de seus
discípulos no terreno do es-
tudo da propriedade dos ele-
trons em seu movimento den-
tro da substância com uma ve-
locidade superior à da luz re-
veste-se de uma significação
científica e prática de especial
importância. Por esses role-
vantes trabalhos foi concedi-
do duas vezes a Vavilov o Prê-
mio Stalin.
Homem de vasta e variada
cultura, Vavilov concedia
enorn.j atenção àn questões
gerais, de história e à rnetodo-

VAVILOV

gurai do muiher cj.ie 6 Elisa
Branco c, mpro um.-, pena de 4
anos e moio de prisão, condena-
dá que o', por haver incidido
na «contravenção» da pro-
paganda de paz, contravenção
que não ílfeura e:r. código ai-

gum, nem mesmo na fascista
Lei de Ssj;urança co Sr. Var-
£aa.

a:o::te-
estrebu-

logia da eiênrii. Muitos tra-
bHho:; seus são c.::.-agrados

ao problemas da filosofia das
ciências naturais, nos quais
aplicou de maneira fecunda a
doutrina de Lcnin e Stalin c
demonstrou que os avanços da
ciência moderna de vanguarda
confirmam a;: leis do matéria-
lismo dialético e refutam a3
investigações idealistas dos fi-
lósofos e físicos burgueses.
Ardoroso patriota, Serguei
Vavilov lutou conseqüente-
mente pelo progresso da ciên-
cia de sua pátria e pelo reco-
nhecimento da grande contri-
duição dos sábicj soviéticos ao
tesouro da ciência e da cultu-
ra mundiais. -

1s.:s a.-n'ados não
cem por acaso. E' o
i.-har do Imperialismo, sentindo
que a sua ietarguarda não es-
tá tranq;;i;a. com o povo bra-
sileiro re::;'indo ao delírio guer-
reiro do3 Erressorjs. Por isso
mesmo e pripre a todos os ho-
mens e mnineres d" boa vonta-

IMPORTADORES
O presidente do Sindicato

da Industria de Artefatos de
Borracha cie S. Paulo informou
que vamos importar D.TÜO to-
nelaclus de borracha. A produ-
ção racional, enquanto isso,
é mandada para os Estados
Unidos, que a utilizam na
preparação guerreira.

SSCA EM MARAJÓ'
Sêea na região amazônica,

eis a ultima novidade. E;n
Marajó o flagelo está dizi-
Mando o gado o matando as
lavouras. Mesmo dos partiju-
lares já desar- eceu a água.
Até agora, nenhuma provi-
ciência foi tomada pelo go-
verno.

TRANSPORTES
Embora a pecuária seja um

dos esteios do economia rio-
grandense, acentua-se a cri-
se de transportes ferroviários
para o gack em todo o ¦ Rio
Grande. A safra deste ano
atingiu a 300 mil toneladas,
mas não há carros suficientes,
o que leva o governo a fazer
insistentes pedidos de vneons
á Viação Férrea.

DESAMPARADOS
Doentes internados no Sa-

natorio de Nazareth, em Sãa
Paulo, estão organizando uma
comissão que deverá ir ao
Rio para reclamar contra a
situação do hospital, sem hi- .
giene nem alimentação.

VAI FECHAR
Está ameaçado de fechar

o Parque Agricola Paraense,
em conseqüência do cancela-,
mento dos contratos entre o
Estado e o Ministério da Agri-
cultura, motivado por atrazo
de pagamento. Ha um movi-
mento no sentido de apelar
para o Ministério da Agricúl-
tura, pedindo prazo até que
o governo do Estado acerte
um plano de amortização da
divida.

AGUARDEM

em nova fase

i Ciasse Operária
Diretor responsável:

MAÜKÍCIO 6EAB0IS

,l
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NAS VALAS NOS IGARAPÉS, NOS BREJOS E LAMAÇAIS, VÂO SE MATANDO, SEM QUALQUER ATENÇÃO
P0R PARTE DO GOVERNO — UMA VISTA DE OLHOS PELA BAIXADA FLUMINENSE

(1* de umá âéííe de reportagens)
Marinus CASTRO

Não o privilegio somente
dos capitalistas, proprietários
cio emp-ôsns e fábricas a ex-
fllbraçüõ tíè centenas de ml-
lhares de trabalhadores em
lodo o Brasil. O governo,
também, não fica atraz na
execução desse crime, se prn-
curarmos vêr a situação dos
trabalhadores subordinados
;.s autarquias e repartições
públicas.

Tomemos por exemplo o
Serviço Nacional da Malária.
Como' todos sabem, as obras
do saneamento c combate ao
impnltlclisnio, executadas ..té
IDiOj tiveram resultado posl-
tivo apenas em algumas ea-
pitais dn Eslados, ficando to-
do o interior do país despro-
Ic.^ldõ até n momento prêsen-
te! E' brecíso nninr, porem,
r;ue as populações dessas
capitais dadas como sanea-
das, não estão fora do perigo
de terem atacadas pela ma-
lr.ria. Isto porque as zonas
urhmiãs deixaram dn snr sa-
noa <Ias, ou <?sse serviço 6 do-
ficlentlèsimo.

Deixemos, porem, de lado
o problema da extensão do

combate ã malária no interi-
or, pára o qual é fornecido
lima vetba ehorrhe, d fale-
mos sobre a situação dos tra-
balhadores que* pode-se di-
zer, foi de fato quem se sa-
erificou e se sacrifica ainda
hoje para garantir a proteção
tias capitais constantemente
ameaçadas pelo impaludismo.

MILHARES DE MORTOS

No inicio de 1931, quando
6'sse ürrviço era dirigido por
RocUelnler, o número de tra-
balhadores que perderam a
vida elevou-se à cifra de mi-
jltafcs. Como hójn ainda, a
malária naquela época esla-
va em segundo plano, ultra-
passada apenas pela tuborcu-
lose, nos casos demorte. Se-
não tanto pelo peso no obtu-
árlo total, mas pelo relevo de
cifras de morbldado, alem de
outros males, que atolam a
saúde dos brasileiros. E, en-
trn outras razões, porque pre-
para o terreno para outras
doenças, fazendo-as mais gfã-
ves ornais iblniSj sendo, por
isso, evidenciada na moMati-
dade.

CASAS VASIAS.
(Conclusão da Ia pag.)

ta, prestes a se transformar
em ações concretas, rebentar
em protestos c lutas. E não é
para monos.

MAIS SE AGRAVA

Ha dois anos passados as
estatísticas oficiais estima-
vam cm 300 mil o número de
pessoas desabrigadas, residiu-
do a titulo precário, ou sem
acomodações adequadas no
Disirito Federal. E já naque-
le tempo milhares de famí-
lias se encontravam na imi-
nencia de serem despejadas,
ou a isso intimadas. Ora,
como sabemos, o Rio é uma
cidade cm crescimento, de po-
pulação cada vez mais se
adensando. Se nestes últimos
anos nenhuma providencia só-
ria foi adotada, é de se supor
quo o numero do desabriga-
dns hoje atinja a proporções
alarmantes. E se levarmos
em conta que a nova lei do
inquillnato não limita asam-
bicões dos tubarões imnbiliá-
rios, então já nem ó possível
imaginar até a que ponto essa
situação chegará. As diversas
varas cíveis estão abarrotadas
de requerimentos o milhares
de outros mais virão ainda
pnra maior desgraça da popu-
lação carioca sem defesa e à
mercê desses gananciosos ini-
migos púb-ices.

MILHARES DE CASAS .VASIAS

Num gritante contraste com
osso estado de coisas, as mes-
mas estatísticas oficiais nos
dão noticia' da existência de
milhares de casas e aparta-
mentos vasius no Distrito Fe-
deiai, e que, segundo calculo
da mcsina fonte, dariam para
abrigar nada menos do 200
mil pessoas. Só no Leblmi
7.000 dessas moradias se en-
contram desoõuprf-ts à espe-
ra de venda, melhores alu-
gucis e do qurm possa pa-
gar pesadas «luvas». Em Co-
pacabana, Ipanema, Gloria.
Lapa, subúrbios da Central o
demais U.irros centrais da ei-
dade, revelam as ostatiscas a
existência de 20 mil casas e
apartamentos dnsabitedos.

São dessas coisas difíceis do
se entender! Quando mais
nítida o critica se apresenta a
crise da moradia, não pode ser

encarada com sereniuaue uma
revelação dessa ordem. Mas
que faz afinal de contas o go-
verno, com seus departamen-
tos especializados, suas dele-
gacias de econom a popular?

Pois saiba o povo que mui-
tos desses edifícios foram cons-
Iruidos com o dinheiro dos
trabalhadores, em emprésti-
mos e financiamentos dos ins-
1itu'.os, ou por outras fontes
sempre ao dispor dos homens
de fortuna que se atiram à
aventura geralmente bem su-
cedida da indústria imobiliá-
ria. E como vivemos num pais
de berrantes contrastes e ab-
surdos, a ninguém surpreen-
dera que a demagogia da cha-
mada «casa popular» desapa-
receu da circulação por falta
de verbas para levá-la avan-
to. E sabe o leitor dos incon-
tornáveis embaraços encon-
trados, por um associado de
qualquer instituto pra conse-
guir financiamento à constru-
ção de uma casa modesta.

Ora, mas não estamos vi-
vendo num pais de grandes
contrastes? Vinte e oito mil
casas e apartamentos se nn-
conlram vasios no Distrito Fe-
deral e mais de 300 mil cario-
¦as amargam o desabrigo! Ate-

quo o povo so decida a tomar
em suas mãos poderosas o
leme do barco, as coicas ei-
minharão assim.

Enfrentando todos esses pe-
rigos, os trabalhadores em-
pregados pelo Serviço Nacio-
nal de Malária procuravam,
pelos m-átotlos mais primitl-
vos, executar as ordens dos
patrões norte-americanos
Rockefoler mandava as ordens
e os chefes, o governo do Bra-
sil, entravam com o material
humano sem se preocupar
com a proteção do mesmo.

Teve inicio então, a invés-
tida contra os igarapés, bre-
jos, lamaçais e pequenos e
grandes cursos dágua. Os ho-
mens, nessa luta tremenda-
mente desigual empunhavam
foices, enxadas, pás e picare-
Ias para o aterro de depres-
soes, limpeza de rios o aber-
tura do vales o boeiros para
canalização das águas empo-
çadas. Atolados até os joe-
lhos desde as primeiras ho-
ras da manhã, calças arrega-
çadas e apenas um chapéu
de palha para se íesguanlar
contra o Sol, começavam
o dia de trabalho;

As medidas protetoras aos
trabalhadores eram tomadas
somente contra o mal que
combatiam, sendo, para isso,
distribuídas doses de quini-
no em determinados dias. Não
previam os chefes ianques, oil
fingiam desconhecer, o peri-
go de febre tifoide a que es-
tavam constantemente ame-
açados, mais tarde comprova-
da como principal responsa-
vel pela morte de milhares de-
les.

As remoções, os aterros, dre-
nagnns para o escoamento
das águas do chuva e de su-
pérfiçle que, por terem o cur-
so embaraçado, so espraia-
vam, formando charcos, prós-
seguiam. E, se em vários pon-
tos do pais houve êxito, fo-
ram os mesmos conseguidos
com a execução de trabalhos
naquelas condições.

A EXPLORAÇÃO NOS
BARRACÕES

Não enfrentavam, porém,
os trabalhadores do Serviço
de Malária, apenas o perigo
de perecerem atacados de
tifo ou outra doença qualquer.
Estavam guindados, também,
aos barracões quo lhes rou-
bava quase toda o salário.
Como ainda hoje acontece, o
pagamento atrazava de 4 a
seis meses. Apareciam então
grupos de achacadoies ([tio,
de parceria com os médicos,
chefes de setores, vendiam
mercadorias a troco de vales.
Para não morrerem de fome
os trabalhadores se submo-
tiam a essa extorsão. Reco-
biam. por exemplo, um vale
de cem cruzeiros e, dirigindo-
se ao barracão, trocava-o por
mercadorias, cujo valor era
inferior, às vezes, até a 50
por cento. Nessas condições
não havia salário que não es-
tourasse. E, envés do eeono-
mia, nos meses de espera,
quando o dinheiro chegava
estavam individados até o
pescoço. Esse dia era dia de

TABELAMENTO DO PEIXE.
(Conclusão da Ia pag.)

18,20; camarão, miúdo, módio
e graudo, a 13,00, 19,50 e 35,10;
polvo, 20.10; namorado, 14,30
robalo, 15,00; Outros tipos in-
foriores acompanham de per-
to esses preços das nuvens:
cavala, 11,00; cação, 10,40;
olhete. 11.70 olho de boi, 11,00
sardinha lage (quando há...)
sardlha lage (quando há.,.)
0,S0; sonoroea, 10,00; tira-vi-
ra, 11,70; vermelho, 11,70
S o g u e-s e o rebuta-
lho, aquilo que chega à fei-
ra em começo de decomposi-
ção, ou o galo. só espinhas, a
5.80, o roncador e demais ti-
pos ordinarissimos, que o fei-
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rante oferece cófccuricoeuuo
do comprador pobre.

Uma nota da CCP acompa-
nha a tabela, avisando que
«esses preços se referem ao
comercio do peixes inteiros,
não podendo sofrer majoração
a pretexto de trabalho de Mm-
peza e «visceração». Ora a!
entra o mercado negro. Por-
que a redação confusa arma
o explorador: os preços são
para «peixes inteiros". Mas
nada obriga o feirante a lim-
par e eviscerar. E ele só aten-
do ao podido do freguez, está
claro, cobrando mais. Alem
de dizer quo os preços da ta-
bela são para os peixes in-
teiros, a CCP indica ao expio-
rador com mais clareza o ca-
minho para a majoração ab-
surda. Diz textualmente: «O
comercio do peixes em posta
ou filé será feito com o acres-
cimo do 25 por cento sobre os
mesmos preços". Qualquer
pescado mais graudo será lo-
go dividido em postas, aber-
to em filé, e para os guelas
largas será um chuâ...

festa para os donos dos bar-
rações e para os médicos, que
iriam fazer a partilha dos «lu-
cros" criminosamente ganhos
à custa da miséria dos tra-
balhadores.

TRABALHADOR NAO
SER MENSALISTA

PODE

De 1934 a 10-10 a, luta. con-
tra o impaludismo foi tremen-
da. Desprotegidos, sub-nutrl-
dos e explorados de todas as
formas, os trabalhadores do
SNM conseguiram, pagando
com a vida, colocar fora de
perigo as populações de mui-
tas capitais do pais. Esse cs-
forço, no entanto, nem do le-
vo íoi reconhecido pelo gover-
no. Em 19-10, o Serviço de Ma-
lária passou a fazer parte do
Ministério da Educação e Sa-
úde. Em 1914 foi criado o qtla-
tiro de mensalistas, sendo be-
noticiados com essa medida
os auxiliares do escritório o
o pessoal com funções nos la-
boratorios de pésquizãs, Três
anos depois eram efetivados.
Os trabalhadores continuam
como diaristas, percebendo
25 dias por mês, embora mui-
tas das vezes trabalhem ma-
ior número de dias. Esse foi o
prêmio que receberam.

MÉTODO DE TRABALHO
AINDA PRIMITIVO

Hoje, ninda não modificou
a maneira de trabalho rus-
tico e brutal em muitas das
seções do Serviço de Malária.
Qualquer pessoa poderá veri-
ficar isso se se dar ao traba-
lho de dar uma olhada nas
«obras de saneamento" da
Baixada Fluminense, pratica-
mente iniciadas em 1946. Fo-
ram construídas algumas va-
Ias, nenhuma cm caráter de-
íinitivo, que, sb ainda existem
é porque os trabalhadores
são persistentes. Arrancam
com as mãos o capim quo
cresce no fundo e nas parles
laterais das valas para facili-
tar o escoamento das águas.
Esse serviço é chamado de
conservação e meia dúzia tio
homens são encarregados do
executá-lo dentro de um de-
terminado prazo, sob pena de
sofreram pesadas multas ou
suspensões. Como todos os ou-
tros seus companheiros de
trabalho braçal, hoje, perco-
bem de mil a mil e trezentos
cruzeiros e não gozam de nen-
huhi dos direitos garantidos
pela Legislação Trabalhista e
pela Constituição.

EXIGEM OS IMPERIALISTAS...
continentais, ao

(Conclusão Ua lu payj

agora contra a Coréia e a Chi-
na Popular.

um despacho de ontem re-
vela anula mais claramente

os propósitos ianques na Con-
lercnoa. Diz esse despacho, da
u. i\, quo lios Estados Uni-
doa reina «grande intcresse;>
em torno cias noticias sobre

a íermação de um exercito la-
uno-amerlcano, quo iria com-
üator ao lado das tropas ian-
quês «na defesa da Europa
Ucidehtàta. Acrescenta o te-
icgrama que com esse. fim se
intensificará a padronização dos
armamentos na America La-
tina. K o problema da padro-
nizaçao, da cessão de bases
e c!e soldados, sob o rôtlllo
de 'cooperação militar», figu-
ra nn, agenda da Conferência
de Washington.

Isto indica como vão adian-
tados osi planos imperialistas
para arrastar nossa juventude
ao massacre, em beneficio dos
interesses mundiais do dólar.

SESSÕES SECRETAS

E?lá reunido em Washing-
ton o «.Conselho da Organiza-
ção dos Estados Americanos»,
que vem aprovando uma se-
vie de medidas sobre o regi-
mento da Conferência. Essas
medidas revelam bem o cara-
ter da Conferência, pois são,
toda.j elas, ditadas pelos Es-
tao.os Unidos. Essim, por
exemplo, ficou decidido qui
somente a primeira e a lllti-
ma sessão serão obrigatória-
mente publicas. As outras
poqor&o ser secretas, so assim
for decidido na ocasião.

Er.sa medida não tem pre-
reclentes nas conferências In-
ter-americanas. As sessões da
Conferência do Rio, em 1912,
logo apôs Pcarl Hárbór, e de

Qumtandinha, cm 1917, quan-
tio se elaborou o infamo traia-
do dè guerra do Rio de .lanei-
ro, foram todas publicas. Im-

pondo r. realização de sessões
secretas, os ianques se reser-
vam o direito de exercer maior
pressão sobre os seus titeros
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CADA DIA QUE PASSA <
MAIOR É O NÚMERO \

,DE BRASILEIROS QUE ¦
PASSAM A USAR A !

Mesmo Quem Ganha Pouco Pode
Itef Ia ia Dentadura

«j"J?0,,tn.du™8. 
com estica e mastigação perfeitas e ex-

Lv lu. T (Iíüacl,) "'"«"««ns <™ «Platlnium, Royà
ís fn 

'n^,?ra. a "•;C50S P0FularMl ,As P°ntcs m»v«is sao
u-r ..fo íu TTtCm "erf,cittt WdtoWSo da boca, Nâo

í. mo , 
"S (lTiCS '!ara cl,aim scm PHmdró pedir orça-

mo".iS dôínH. ,. 'í0.1?rns'1 1"e mantém laboratório
Solho em itl Tqunar-° I,cssoal <*P«*ializado para
™Sr2v |B n" fÔJMÔ' Pm,tos ,nóvc'« (taches)
cL.6 oí IT ;:-;,ifCntahd"raS 

c0m^Mas «* 24 horas,wi «strtos cm 30 minutos. Pagamentos cm prestaçaes sèittcausar atraso no andamento do serviço.

Roa Morfn »£? * Caía&0 Fco' Sá ~ R"<» ElpidioUoa Moite 28o cm frente a estação,Lauro Mullcr, Pça. da Bandeira . _

Preso o máquinista
Culpado
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Pis Wicio - PresiÉfiie - PtíoÉs
ART FILMES apresenta U A I ¦; (RuyBlas).

" ENTRE 0 AMOR E 0 TRONO"
com DANIELLE DARRIEUX e JEAN MARAIS

(Acomp. Compls. Nacionais) E aguardem:
Vai voltar! «ARROZ AMARGO»
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J í PASSE VOCÊ TAMBÉM £'< 

í ,AMIGO BRASILEIRO í
'. A USAR í

| |Pasta Deatalf
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TRÊS VEZES BÔA J
S.U'' É CEM POR CENTO >t
i í B R A S I L E I R A ".

mesmo tem-
po que mandam às favas a «11-
vre m.-.nlícstação» das opiniões
uos dtinuis paises. A portas
ícciiaGíis, poderão mais faciil-
mente ditar os seus «ulcases*
aos João Neves e outros fan-
tochna uo hemisfério.

Outra inovação íoi íeila nu
regimento: as resoluções de-
verão ser tomadas por unam-
rrndadb e não por maioria de
cloii) terços. O que mostra quo
os tbosses» ianques, após o
iranulno preliminar de sonda-
gem Je suas embaixadas e do"
gangater Miller, estão certos
da fidelidade dos representan-
tes .ic governos submissos que
var a Washington.

PELEOIONADO DK
AGENTES ESTRANGEIROS

V;n'.oõ ontem quo a delega-
c-ao escolhida por Vargas pari
a Uonlcrencia representa um
verdadeiro ^.selecionado nacio-
nal;- do exploradores do povo
e agentes do imperialismo ian-
que íiomes como us de Va-
ienlim üouças, San Tiago, Au-
gusto irederico Schmldt, Eu-
valtío Lodi, João Daudt de Oli-
veira c Walter Moreira Sales,
que compõem a delegação, sob
a providencia do sr. João Ne-
ves, rao exemplos do incondi-
cional subserviência aos inte-
resíe" e à politica de Wall
Ktruet e do Departamento de
ülstado no Brasil.

í!i3ía afronta- ao povo bra-
sileiro, tão zeloso ds sua so-
berania nacional, deve alerta-
Jo para lutar com maior vigor,
nesses dias que restam, con-
ira a participação do Brasil
na conferência de Washington,
que resume os objetivos do co-
lomeaçâo e de guerra do im-
nenansmo.

NÓS TEMOS...
(Conclusão da Ia \uuj.)

ra fazer a riqueza de 'una mi-
noria corrompida e dulirante.

O povo não tem nenhum in-
teresse numa conflagração
pelo contrário. O povo só tem
a perder, inclusive a própria
vida.

Se o povo manifestar firme-
mente o seu desejo de paz,
a guerra não será possível.

E' um' dever de rada um de
nós, portanto, manifestar, por
todas as formas possíveis, os
nossos propósitos pacifistas,
fazendo saber aos mercadores
da guerra que não estamos
dispostos a lhes prestar a me-
nor colaboração nos seus pia-
nos sinistros.

O comício pela paz, no dia
7, é uma magnífica oportuhl-
dado para se dizer na praça
pública que nós queremos e.
paz!»

Foi preso o máquinista daCentral do-Brasil, J„ão EugênioJeo. oro, acusado como o prin-"Pa responsável pelo pavoro-SO desastre ferroviário ocorrido
na estação do Meier, no 27 do
mês passado. Encontrava-se
cie, desde o dia do sinistro, na
casa lu» 2 da rua Cléiu, en,Bento Ribeiro, residência de umseu amigo.

Em presença do diretor daCentral e outros membros da
comissão de inquérito, justifi-
cou a sua fuga, dizendo haver
temido a cólera dos passageiros.Inquirido sobre a sua responsa-
bilidade n0 desastre, afirmou a
principio não haver avançado
o sinal luminoso. Depois, em
resposta a outras perguntas, ter-
minou confessando:

do sinistro
— Eu avancei mesmo o si-

nal. Eu não tinha visto o sinal
vermelho.

É acusado ainda o maquinis-
ta do transportar pcsSoas es-
tranhas ao serviço na cabine da
comando do elétrico, sendo esse
um dos motivos da sua distra-
ção e pouca atenção ao trabalho
que desempenhava. Depois de
interrogado foi Eugênio a pra-sentado ao 22? distrito policial,
onde ficou detido.

Possivelmente, ele sozinho pa-
gará pela tragédia do Meier, o
que não impedirá que outro- de-
sastres continuer. enlutando os
lares suburbanos. Eugênio, se
apurada a sua culpa, não deixa-
rá contudo de soj visto pelo
povo apenas como uma víti-
ma também do descalabro rei-
nante na Central do Brasil, até
hoje em complct. impunidade.

PAS FEITAS
PARA HOMENS E SENHORAS

Cn?£TíS % CURT0S E COMPRIDOSFAÇA AS SUAS COMPRAS NA
CASA PAULISTA

PREÇOS BARATISSIMOS
RUA REGENTE FElIó 39
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Só PARA HOMENS

SAPATOS DA MELHOR QUALIDADE
a preços sem competidor

SAPATÀRIA NÚNCIO
Rua Republica do Libano. 36

(Antiga rua do Núncio)
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APROVEITE OS
Saldos de Balanço

SEDAS — LINHOS — TROPICAIS —
ORGANZAS — ORGANDIS SUÍÇOS —

FUSTÕES ~

Padrões modernos e cores firmes •—
COMPRE, DE PREFERENCIA, NA..,

A BONECA DE SEDA
A CASA DAS FAZENDAS BONITAS —
Av. Passos, 54 (esquina de Buenos Aires)
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Y. MAIA
E' um filme com Ann Sheridan, sabotada por longo tempo'em 
Hollywood. Coisas dos atestados de ideologia. Está sim-

patica, como sempre, embora envelhecida e as voltas cr.m uma
família de malandros amalucados. Somente ela trabalha. O
lestante, mãe, duas irmãs e os dois cunhados parasitas, es-
condem o cadáver de um tio beberrão, que, numa briga com
um dos cunhados, morreu acidentalmente, batendo com a
cabeça numa pedra. A família, com medo da justiça, enterra
o cadáver. Logo depois, a sórdida família descobre que o
tio possuía um seguro de vida, e, os dois cunhados passam
então, no resto do filme, a reconhecer em todos os cadáveres
encontrados no lugarejo o tio segurado.

Incrível que pareça, é uma comédia. Comédia de mau
gosto, onde fica demonstrado o ponto cm que chegou a ir-
reverência da moral americana ante a vida. Brincam no filme,
como se os cadáveres fossem meros elementos de hiloridade.

Victor Matur comparece no filme, com sua cara de peixe.
Não. Não é um policial. Êle o foi, antes de ser inspetor da^
agência de seguros, e de enamorar-se de Ann Sheridan. Não
podia faltar um policial ou coisa parecida no filme. A película,
dirigida, primariamente, por Claude Binyon, possui, apenas,
uma cena realmente bem desenvolvida: a cerimônia fúnebre
numa sala repleta de canários.

,i O ritmo do filme é arrastado, tentando dar côr matuta
ao local provinciano onde a comédia escrita por Doris Miles
Disney é desenrolada.

í «Stella» é um filme repulsivo, sob a máscara de um hu-
mor dedicado aos necrofilos. Encheram as medidas os en-
praçádinhos.

PROGRAMAS PARA HOJE

Kciim grando indignação no
seio da corporação metalurgt-
ca do Distrito Federal, em vir-
tudo da atitude policiul e ar-
Duraria da utual intorvontorla
de seu Sindicato. Apesar do sr.
Uanton Coelho ter so referi-
do, por diversas vezes, em suaa
entrevistas e notas a impren-
sa, a questão da liberdade sin:
ciicai, o que so vê na pratica
è exatamente o contrario.
Agora mesmo, a sedo da entida-
de foi tecliada na cara de cen-
tenas de associados quo lã
i-ompareccram a uma assem-
Meia convocada pelos Jornais
para tratar da anistia aos ele-
mentos expulsos ao tempo da
mterventoria do policial Cor-
üeirc.

O fato se passou da seguin-
te maneira: De acordo com

jvigtm v

OS METALÚRGICOS
ASSEMBLÉIA SINDICAL
O interventor Vaz Coelho fecha as portas da entidade na cara dos associados — Firmes no

propósito de conquistar a anistia para os só cios vitimas dó policialismo de Cordeiro —
os estatutos, trinta associados
assinaram um requerimento
pleiteando a convocação de
uma Assembléia da corpora-
çao, para tratar do diversas
questões, entre as quais au-
mento de salários e anistia
para os associados expulsos
arbitrariamente por Cordeiro,
inicialmente o atual interven-
tor João de Brito Vaz Coelho
recusouse a ceder. Mas, dian-

I C I I
Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na

mulher, insônia, esgotamento, falta de memória, sentimentos
cie inferioridade o' insegurança, idéias do fracasso, etc.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS

NEURÓTICOS

DR. il. GRABOIS
da «Socicty for the Psychological' Study of Social Issues»
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 — 13.» and. - TELEFONE
52-3046 — Diariamente do 9 às 12 e 14 às 19 horas —

CONSULTAS DE 9 AS 12: Cr$ 100,00

• SÃO LUIZ — RIAN — ODE-
ON e AMERICA — «Destino
Amargo», com Margaret Sulla-
van e Wendell Corey.

VITORIA — CARIOCA e RO-
XX — «Senhor 880», com Burt
ÍLncaster e Dorothy McGuire.

PALÁCIO — IPANEMA —
ÍRIS e MARACANÃ — «SteHa»,' com Ann Sheridan e Victor Ma-
ture.

METROS PASSEIO — TIJU-
CA — COPACABANA —
«Perdidamente Tua», com La-
na Turner e Ray Milland, as
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PLAZA — PARISIENSE
ASTORIA — OLINDA —
STAR — RITZ — COLONIAL
— PRIMOR — MASCOTE —
«Neve e Sangue», em técnico-
lor, com Glenn Ford, Alida
Vaíli e Claude Rains.

j, PATHE' — «Entre o Amor
e o Trono» com Jean Marais
e Damelle Darieux— A's 14 —-
16 — 18 — 20 e 22 horas.

í PRESIDENTE — «Entre o
Amor e o Trono» com Jean
Marais e Dainelle Darrieux

IMPEEIO —'«Ladrão com
Alma», com Pat 0'Brien.

REX — «Aviso aos Navegan-
tes», filme nacional, com Osca-
rito, Anselmo Duarte, Eliana e
Grande Otelo.

LEME — «A jogadora», com
Priscila Lane e Gcorge Brent.

CAPITÓLIO — «Sessões Pas-
sátèmpo». — A' partir das 10
horas.

CINEAC TRIANON — «Ses-
sões Passatempo». — A' partir
das 10 horas.

SÃO JOSÉ — «A Respeitosa
de S. Mavino», com Anna Mag-
nani e Vitíorio de Sica.

PIRAJA' — «O amor acima
de tudo», — .. partir das 14
horas.

ALVORADA — «O Idiota»
A's 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

IDEAL — 5.' semana —-
«Aviso aos Navegantes», filme
nacional, com Oscarito, Eliana,
Ansehno Duarte o Grande Ote-
lo. — A's-14, 16, 13, 20 e 22
horas.

MADUREIRA — 5.» semana
«Aviso aos Navegantes»,

filme nacional, com Oscarito,
Eliana, Anselmo Duarte e
Grande Otelo. — A's 14, 16,
18, 20 e 22 horas.

MONTE CASTELO — «Se-
nhor 880», com Burt Lancaster
e Dorothy McGuire. — A's 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

TEATROS
GLORIA — «Cavalgada Má-

gica», com Richard Jr. e Dal-
va de Oliveira. Temporada re-
lânipago de só 17 dias. A's 20
o 22 horas.

RECREIO — «Muié macho,
sim .iinhô!» com Oscarito,
Grande Otelo e Virgínia Lane,
às 20 e 22 horas.

SERRADOR — «Essa mulher
é minha», com Procópio Fer-
reira, às 20 e 22 horas.

REGINA — «As mãos de
Eurídice», com Rodolfo Mayer,
às 21 horas.

^EATRINHO JARDEL —
«Zum! zuml», com Dercy Gon-
çalves e sua companhia, às
20,30 e 2:,00 horas.

Os motoristas, ajudantes c carregadores de caminhão levam uma
vida arriscada. Um desastre (u quantos desastres não aconte-
tem diariamente no Rio de Janeiro?) signijica deixar a família
ao Deus dará, sem teto e sem pão. Mas alem de terem a vida
sempre em risco, pela própria condição dn trabalho motoristas,
ajudantes o carregadores percebem salários insuficientes. Por
hso, seu sindicato, suscitou junto ao Tribunal Regional do Tra-
balho um dissídio coletivo por aumento de salários. Os traba-
lhadores lutam por 80 por cento de aumento sobre os salários
atuais. O Tribunal, entretanto, conccdclt, l'/<>o de aumento sobre
os salários de 19'it>, o que deixou toda a corporação indignada.
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GRIPE, RESFRIADO?

Chá nze
HERVANARIO MINEIRO

Rua Jorge Rudge, 112 — Vila Isabel — RIO

Â Pri meira Estrela
Conclusão da pág. 3)

recendo. Levantaram-se, to-
maram caminhos diferentes.
Mariano olha a sala escu-

ra. O homem de preto lê em
voz morosa, zumbindo em
cima dos livros grossos.

— «... segundo consta dos
autos... »

Novamontç fixou as corti-
nas amarelas. Mãos pesadas
agarrando-lhe os ombros,
arrastando-o, empurrando
outros ombros para a catni-
nhonetc. Os punhos fecha-
dos desciam rápidos, tontan-
do apagar as vozes que se
perdiam na distancia e con-
tinuavam em seus ouvidos.
Outras mãos se fechavam,
aos milhares, empunhavam
archotes; e ondulavam na
marcha, como o canavial do
engenho embalado pelo nor-
deste. As perguntas desciam
misturadas aos punhos, om
espaços regulares, machu-
cando-lhe o corpo. Mariano
respirava fundo, cerrava os
dentes, pensava nos amigos.
Vontade enorme de que as
horas passassem ligeiras, os
ponteiros voassem. Então os
camaradas estariam no café
dizendo coisas simples, des-
preooupados, quase alegres.
As crianças terminariam o
brinquedo interrompido na
calçada, os ônibus voltariam
a corror normalmente.

Agora tudo aparecia claro.
E deixava a impressão de

que os dias se haviam suce-
dido vertiginosamente. Mas
no cubículo 17 as horas se
moviam lerdas, pesadas,
Eoiavam r.o silêncio peda-

ços c'.e conversas distantes.
Cubículo 17. Inscrições corta-
yain as paredes nuas. Traba-
lii^ra num ônibus com esse
iiíYmero; carro novo, ótimos
freios, ótima embrenhagem.

Bôa máquina. Quase não era
preciso fazer força.

—«Tem a palavra...»
Mariano procurou ouvir o

rapaz de óculos brilhantes,
que passara ligeiro por ci-
ma das fórmulas respeito-
sas e meretissimas. Os ar-
tificios eliminados, palavras
simples, uma oração inci-
siva. Mas não conseguia
apanhar sem interrupções o
sentido das frases lançadas
ao rosto frio do homem ido-
so. Voltavam o_ cubículo 17,
as visitas da mulher, em se-
guida, após a transferencia.
Também não precisava estar
atento ao advogado. Sabiá
os argumentos, havia os fa-
tos contra as acusações ab-
surdas. A comédia termina-
ria agora, os atos longos, es-
pichados durante três mê-
ses, teriam fim solene.

«Pense nos filhos, ho-
raeml"-Claro que pensava. Maria-

no procurara explicar um
mundo de coisas à mulher
aflita, lamuriosa,- As primei-
ras visitas foram difíceis.
Depois ia compreendendo
aos poucos. Só entrara na-
quilo por causa dos filhos,
por causa dela. E havia pon-
sado neles toda a greve, por
isso não aceitara as embro-
mações do dr. Romulo.
Agüentava junto com os
outros, que tambem eram
pais\ de família. As mulHe-
res dos companheiros sô ha-
viam encarregado do resto.
Adelaide perdera o ar triste,
passara a falar das esperan-
ças de todos, confiante. E a
despejida vinha cheia de
recomendações.

«Se, cuide, meu filho".
As feridas haviam cica-

trizado com rapidez, ficara
somente aquel-. vontade
enorme de continuar o tra-

balho incompleto. Jacomo,
o motorista de cabelos bran-
no, todos haviam saido. Mas
êle ,fòra escolhido para
exemplo, metido naquele
processo moroso que deveria
assustar o pessoal da em-
preza. Tolice dos patrões,
tolice do juiz. Na companhia
as prisões haviam sido es-
quecidas em poucos dias; as
necessidades continuavam
as mesmas, o dinheiro sem-
pre curto. E a questão vol-
tara, que não podia ser re-
solvida daquela maneira.
Mariano agora sabia o sufi-
ciente, os dias de cela ha-
viam sido aproveitados,
aprendera o bastante em li-
vros diversos. Quando sais-
se poderia trabalhar melhor,
seguir Jacomo, os outros.

Esse pensamento, o trouxe de
volta à sala grande e fria,
povoada de bancos escuros.
Sentiu uma .ansiedade crês-
condo no peito, rompendo a
calme estranha dos últimos
dias, regulares, iguais. Pre-
cisava sair.

O advogado concluía o
exame de umas folhas, en-
cerrava a defesa. Mariano
viu os rostos amigos que se
comprimiam em duas filei-
ras separadas pelo tapete
vermelho. Centenas de olhos
retos, duros, serenos. A voz
trôpega do juiz ergueu-se,
as sílabas mastigadas, en-
golidas num sussurro. Notou
um sinal, levantou-se para
ouvir a sentença. Novamen-
te as palavras tremulas, ar-
ranhando o silêncio. E per-
cebeu um sorriso, um gesto
alegre, um ramo verde ba-
lançndo longe muito longe',
entre o casario que aparecia
na janela.

Os primeiros instantes fo-
ram confusos. O vozerio dos
çoj.ípijnheiros, os abraços,

frazes soltas. Depois, forma-
lidados, a viagem curta.

Mariano flutua, as idéias
baralhadas. Atravessa o por-
tão segurando o braço da
mulher. O parque se estende
nas primeiras sombras da
noite, as árvores paradas, os
bancos desertos. Cruza o
asfalto, pisa o caminho ..o
serpeia na relva. Aos pou-
cos uma calma enorme apa-
ga a excitação das últimas
horas. Tambem as incerte-
zas haviam desaparecido
entre as grades. O rumo
ceúo, o caminho natural.
Adelaide ó uma presença
aconchegada, tepida, repou-
cante. No dia seguinte tf
trabalho continuará, em ri-
emo lento, seguro, o seu os-
forço ligado ao de milhares,
na obra de Jacomo despa-
chante, do vol.'.o motorista,
do trocador quase menino.
tinia grande máquina ro-
dando nas estradas do mun-
do. As sombras tomam con-
tam do parque. Mariano
sorri, abraçando à mulher.
Sentam-se num banco e es-
p?ram a primeira estrela,
de mãos dadas, como namo-
rados.

to da pressão dos metalurgí-
cos e do desmascaramento fel-
to nos jornais de quo aquilo
seria um desrespeito flagran-
te aos Estatutos, o interven-
tor do sindicato, depois de uma
conversa com o ministro Dan-
ton UoeUio, resolveu ceder c
convocar a Assembléia pp£ji o
dia 2, às 19 horas.

MANOBRA REVOLTANTE

No dia 2, antes das 19 ho-
ras. jí os trinta signitários do
requerimento pedindo assem.
Dleia estavam na sede. Vaz
(Jooibo, porem, tinha urdido
uma manobra. Sentara-se na
mesa da presidência ãs 18 ho-
ras, afirmando que essa foi
a hora da convocação. Ao la-
do de seis «tiras» da Ordem
lJolitica e Social, contou o nu-

to — aliás pessoas bastante
conhecida da corporação —
documentos capazes da provar
sua identidade e quitação, só
reconheceu como presentes no-
ve associados, quando o salão
da sede estava literalmente
cheio. Isso deixou todos os
presentes revoltados. O inter-
ventor do Sindicato dos Me-
talurgicos, porem, não se deu
por achado. Decidindo por êle
mesmo que não havia a maio-
ria de requerentes na sala, en-
cerrou a reunião, fechando, a
seguir, a porta da entidade,
com a ajuda dos policiais da
Ordem Política.

~ 
COMÍCIO NA PORTA

DA ENTIDADE

indignado contra essa medi-
da fascista, a massa de me-
talurgicos reuniu-se na porta

mero de associados e, exigindo J da entidade, tendo alguns d'
dos signatários do requerimen-

EXPLORAÇÃO NA
FARMÁCIA DOS ;

POBRES

Procurou-nos ontem o sr.
Waldomar Guedes Bonfim,
para apresentar queixa con-
tra a Farmácia dos Pobres,
em Madureira, que explora
abertamente os - moradores
daquele subúrbio. Afirmou-
nos que, valendo-se das con-
sultas do médico Francisco
Guedes Bpníim, que trabalha
no primeiro andar do prédio
em que funciona o estabele-
cimento, o seu dono força o
aviamento das receitas e à
cobrança de uma taxação sô-
bre as mesmas, corno se tives-
se contrato com o facultativo.
Concluindo, o sr. Waldemar
Guedes Bonfim adiantou-nos
que na Farmácia dos Pobres
cobraram-lhe por alguns me-
dicamentos a importância de
cr$ 64,00, quando em outras
casas de Madureira as contas
não passaram de trinta cru-
e quatro cruzeiros.

problemas da corporação e
seus lideres falado sobre os
contra o fato da contradição
que existe entre a palavra do
Ministério do Trabalho, afir-
mando parantir a liberdade
sindical, e aqueles fatos que

Be desenrolavam diante de seus
oinos, desmentindo a existen-
cia dessa liberdade e mostran.
do, ao contrario, qus o poli-
cialismo e a intolerância são
o clima existente nos organis-
mos sindicais. Nessa ocasião

talaram: o suplente de verea-
dor P. T. B., sr. Euripedea
Ayres de Castro e os lideres
metalúrgicos Izaltlno Pereira
e João Paulo do Santana.

PEDIDA NOVA
ASSEMBLÉIA

Depois desse pequeno co.'1
micio realizado na porta da
entidade, os trabalhadores sa
dirigiram para um botequim
defronto jda sede Sindical, eu-
jo recinto foi gentilmente ce-
oído pelo seu proprietário, e
eli redigiram e assinaram novo
peomo de assembléia, dispôs-
tos, dessa vez, a realizarem-na
sem aquiecência do &r. Vaz
Coelho, que não passa, segun-
do declarações de numeroso
grupo de metalúrgicos que es-
teve logo depois em nossa re-
oaçào, do um dócil tnstrumen-
to das mãos do policial Cor-
deiro, antigo interventor e ho.
je cabeça de uma das chapas
para as próximas eleições sin-
dicais. ,

JOSÉ' GOMES
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 33 ,
1.° " S. 1 - Tel. 43-0092

Terrenos a Prestações I
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

— Local servido de bonde e ônibus —
Mcantara São Gonçalo Ltda.

Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de !
Souza, á rua Pio Borges, 696-A - São Gonçalo, -

f ou á rua México, 45 - 12.° andar — T. 32-7838

Fomos informados de que Silveirinha, no
Natal passado, compareceu á Fábrica Bangú,
ás primeiras horas da manhã, chamando to-
dos os caputazes c chefes de seção para uma
audiência. Dessa audiência saiu a ordem de
reforma do método de trabalho dentro da em-
prosa. Silveirinha havia obtido, de acordo com
o balancete que estava para terminar em seu
escritório, um lucro de 290 milhões sobre um
capital de pouco mais de 40 milhões de cru-
zeiros. Mas o homem é insaciável. Achou queaumentar de sete vezes apenas o capital não
é vantagem. Precisava de mais. Por isso ima-
ginou a reforma dos métodos de trabalho, queconsta do seguinte: os trabalhadores queexecutavam serviço cm um lado das fian-
tleiras, passaram a trabalhar em três lados.
Com isso, cada homem passa a render três
vezes mais. Pelo monos num espaço de seis
meses. Depois terá de ser substituído, pois
ficará inteiramente rebentado. A outra refor-
ma é na tecelagem. Os moços passaram a tra-
balhar com quatro teares e os velhos com
dois. Mandou os capatazos descarregarem
também nas multas por atrazo de serviço, por
feitura de canastica (rasgão no pano), etc.
E mandou colocar relógio nas máquinas, pa-
ra medir a produção de cada homem, passan-
do a remunerar por metro de pano confec-
cionado.

Ainda mais: para executar essa reforma,
Silveirinha disse que precisava de oito dias.
Foi no Natal, quando os trabalhadores rei-
vindicàvãm o abono. Ele fechou a fábrica por
essa espaço de tempo. Não pagou o abono,
não deu o dinheiro correspondente aos dias

Tuharêo
Insaciável

QUINTILIANO

de paralização, prometendo, apenas, que o
serviço ia melhorar.

Em fevereiro, no carnaval, o dono da
Bangu resolveu fazer nova parada. Queriaterminar a remodelação. Foram mais otto
dias sem dinheiro para o pessoal.

Quando o plano de reforma já estava
pronto para ser executado ele chamou, então,
o pessoal, e disse: «os 16 dias que vocês pas-saram «descansando» eu vou anotar como
ferias». Com essa o pessoal não contava.
Além de roubados nos salários do dia e da
perspectiva de serem, agora, explorados ain-
da mais, acabaram, também, perdendo as
ferias!

Mas é assim que Silveirinha consegue
aumentar de sete vezes o capital de sua fá-
brica. O que é necessário é que os trabalha-
dores lutem contra isso, não permitindo queo insaciável tubarão arranque da boca de
seus filhos o pão ganho com tanto sacrifício.

SERGUEI VAVILOV
Conclusão da pág. 3)

As insiituç"os científicas da
Acad.mia de Ciências da U-

RSS, dirigidas por Serguei
Vaviloy, alcançaram considera-
veis exitoj iu cumprimento
da histórica tarefa formula-
ü ™! "in ante os sábios

soviéticos: não só alcançar o
progresso da 'ciência fora do

..país, mas supeiv-los . em .mui-
to tempo.

Serguei Vavilov concedeu
muito interesse à planificação
da ciência soviética e à apli-
cação dos avanços científicos
à economia nacional. Estimu-
lado pelas decisões dn Partido
è do governo referentes a
construção das gigantescas

Jóias , Relógios
Bespeüadoies
O PINTO lhe oferece pelos melhores

preços. Dispõe de oficina própria e con-
serta com garantia.

PINTO r« RUA DA CONCEIÇÃO, 20

obras hidro-técnicas do comu-
nismo, o acadêmico Vavilov
dirigiu a, atividade dos homens
de ciência para a ajuda às
grandes construções stalinis-
tas.

Serguei Vavilov era o pri-
rociro redator da nova edição
da Grande Enciclopédia So-
viética, chamada a concentrar
t;1os os avanços da ciência e
da cultura. ;--¦

A atividade do acadêmico
Vavilov no terror, da org: ¦
nização da ciência foi grande
e varie -!a. Vavilov foi presi-
dente da Academia de Ciên-
cias da URSS, presidente da
Sociedade da URSS para a di-
fusão dos conhecimentos poli-
ticos e científicos, presidente
do Comitê do coordenação da
atividade das Academias de
Ciências das Repúblicas fede-
radas. Desses postos de res-
ponsabilidade, dirigiu com cx-
Iraordinária energia a organl-
zação do trabalho científico
e a capacitação do pessoal
científico no centro do país e
nas repúblicas.

É amplamente conhecida a
atividade de Serguei Vavilov
como ardoroso combatente pe-
lu paz no mundo inteiro. Seu
abnegado serviço à grande
causa de Lenin e Stálin, aos

interesses yitais do poyo so-

viético lhe grangeou o res-
peito e o amor profundo dos
trabalhadores da UKSS.

A partir de 1935, Serguei
Vavilov foi deputado aos So-
viets de Leniqgrado e Moscou
e deputado ao Soviet Supre-
mo da RSFSR o da URSS, em
várias eleições.

O governo soviético estimou
em todo o seu valor os méri-- bis' do acadêmico Vavilov
diante da Pátria, condecoran-
do-o com duas Ordens de Le-
nin, com a Ordem da Ban-
deira Vermelha do Trabalho 9
com medalhas da União So-
viética.

Em conclusão a este resu-
mo da nota da Academia do
Ciências, da URSS em memó-
ria do eminente sábio, cabe
assinalar que Vavilov foi mui-
tas vezes visado pelas infâ-
mias da propaganda imperia-
lista. Ainda o ano passado,
essa propaganda deu-o como
«deportado para a- Sibéria:».
Logo depois. Vavilov era elei-
to para o So iet Sup—mo.
Não pertencendo ao Partido
Comunista, o grande cientista
galgou as mais alta„ posiçõe3
da URSS e o povo sqviético
sentiu profundamente a sua
mor';.s, que foi também uma
imensa perda para a ciência
mundial,



iLO, A PORTUGUESA DER
i

meira e Améric tHCâníi
Miguel na .asa media esquerda a única novida de entre os cariocas —

partida — Liminha a atração do encontro — Malcher
Descem hoje de Santa Bran-

ca, os rubros, e das Painoiras,
os pcriquitos, para exibirem-
se perante os milhares de
pessoas, que se deslocarão ate
Maracanã, a fim de vêr fren-
te a frente duas das melhores

equipes do pais. De um lado,
defendendo o prestigio do fu-
tebol paulista, o campeão
bandeirante, o forte esqua-
drão do Palmeiras; de outro
o América, vice-campe3o lo-
cal.

Ambas as equipes empe-
nhar-se-ão ao máximo, a fim
de conquistar uma vitoria
que terá significação diversa.
Para o Palmeiras representa-
tara um passo a mais na
conquista do titulo, enquanto

sitiii lãdio-Técnico Monitor
 S. A.
FILIAL

Av. Marechal Floriano, 6 — sobre-loja
CURSOS PRÁTICOS E POR CORRESPONDÊNCIA

VISITE-NOS SEM COMPROMISSO

Jair estará ausente da
na arbitragem

para o América será a renhi-
litação de um quadro que não
começou mal, mas tropeçou
logo no segundo obstáculo.

OS QUADROS
Os dois técnicos confiam

plenamente nos seus pupilos.
Delio Neves apresentará uma
novidade em sua equipe: Mi-
giiél no lugar de Hilton Via-
na, de vez que Qsmar retorna
rá hoje, à tarde. Desse modo,
o conjunto de Campos Sales
atuará com Osny; Joel o Os-
mar; Rubens, Osvaldinho e
Miguel; Natalino, Maneco,
Dimas, Ranulfo e Jorginho.

Os campeões paulistas for-
marão com a mesma equipe
que arràzóú o Flamengo, ou
seja: Õberdan; T.urcão o Pa-
lante; Valdernar Fiume, Luiz
Viila e Sarmoj Lima, Aqui-
les, Liminhu, Canhotinho e
Rodrigues.

JUIZ
Dirigirá a peleja desta tar-

de o sr. Alberto da ama Mal-
cher, funcionado como auxili-
ares os srs. Carlos de Oliveira
Monteiro e Mario Viana. O time do América, «.ue defenderá o prestigio do futebol carioca

Zizinho, Decio e Hermes, os goleadores r— Regular a arbitragem de Tijolo — 2 a 

Integrado de todos os seus titulares e reforçado de Ciarei, o Vasco t e n t n t á a reabilitação. Os sãopaulinos lutarão pela primeira vitória 

LUTANDO PELA REABILITAÇÃO

Não foi dos mais numeroso.'
o publico que compareceu on-
tem, ao Maracanã, para assis-
tir o prclio entre Bangú e Fia-
mengo.

0 conjunto baiiguen.se foi o
primeiro a pisar a cancha, apre-
sentando a seguinte formação:

Luiz; Rãfahcü e S.ula, Men-
dònça, Mirim e Pinguela; Mcne-
zos, Zizinho, Joel, Decio e Tei-
xeirinha; \

Logo a seguir e assinalada
pelo estrugir do jogo, entrou o
Flamengo. Cláudio; Newton e
Juvenal; Valter Bria e Bigode;
Biguá, Aloisio, Aclãozinho, Dur-

Ciarei estreiam no conjunto carioca, fazendo . o mesmo Pixo, também zagueiro, no quadro
paulista — Dante Rossi na arbitragem.. 
formem a ala direita. Knquan-
to Augusto ou Ponce de Leon
estarão no comando. Teixel-
rinha será o ponta canhoto,
cabendo a Remo ,>u i,eoppldo
completar a ofensiva. Assim
sendo o quadro paulista en-

s. PAULO, 3 (Especial Pára
a IMPRENSA POPULAR) —

Concentrados no Parque An-
tartica, os vascalnns aguardam
confiante o momento de en-
trar em campo. No Canindô,
onde estão repousando os sío-

paulinos a expectativa é a
mesma, ansiosos que estão os
pupilos de Lepnidas dc redi-
mirom-sc perante a torcida

paulista e, em particular, a
de seu clube.

QUADROS
Oto Gloria e Leonidas da

Silva, ouvidos p.ila reporia-
gem, mostraram-se reservados
quanto a formação Ins eqni-
pes, O treinador paulista reve-
lon, no entanto, que •:- prova-
vol o lançamento ijp rM.xo, um
jovem zagueiro, que formaria
ao lado do Sararia \ linha
mídia deverá ser a campeã!
sul-americiiria, ou seja Bauer, „ timie. pelo menos7g'aranHi
Kuy e Noronha'; No ataque é! lím resultado áuspicloso,'a'fim
que resido o"'malor"numerd'-'íie. ('1' ui,:i-ni' « «'« impressão
.i,,,,,,.,;.! ,,,.,' „ ,,, , causada no Torneio Mundial.ctui.idas: Vy.uo e ilibe talvez . g .,

Finalmente, o liosso pavi-
lliân subiu ao mastro olimpi-
co com as vitorias de Tctsuo
OJtamòto e Ademar Ferreira
ria Silva. Aliás, o feito destes
dois atletas não constituiu
surpresa, recordistas q\ie eram
dc suas especialidades. E si
esta houve referiu-se apenas
ao recordista mundial de sal-
to triplo, de vez que venceu
com uma marca muito aquém
das que vinha assinalando ul-
tir.uimenlc, em nosso país.

Rosln-noü agora o selecio-
nado de bola ao cesto, capaz
lambem de. senão conquistar

traria em campo com Pov,
Saverio e Pixo; Bauer, Rui e
Noronha; Didio, Bibe, Atigus-
to, Remo e Teixeirinha

O VASCO
As duvidas do Vasco são

apenas no setor ofensivo, uma
vez que a defesa será consti-
tuida por Barbosa, Augusto, o
estreante Ciarei, Ely, Danilo
e Jorge. Álvaro e Dejair serão
os ponteiros, enquanto a es-
calação de Ademir no comr.n-
do dependerá do aproveita-
mento ou não de Ipojucan,
Desse modo os visitantes de-

Á ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virando-a pelo avesso
M.' RAMOS alfaiate, rc-

forma c conserta raupa-
de homens e senhoras
Aceita fazendas para con.
fecções. Preços módicos e

, pontualidade' Rua' dos Inválidos, 172
sobrado.
Fone U U!)54

hanga, Bar-el-ghazalOdon
N o ssa A cumulada Para Hoje

PROGRAMAS E MONTARIAS OFICIAIS
1' i-AjiEO - Mju métróa - CrS•iO.UOO.tlü - A\s. l:i,.|ü horas

j- 'u 11, L. KitWi .,
p-fseii Acatau, A. iiosii.i Uareiib'», A. Araújo•1 bpcncei-, L. Mezarofl

2» Pai;1'.u - íuuo metros - CrS40.000,00 - A'a 14,10 horas1- • . 'ieíi-ei, o. Moreira .. .. 56
_ - i-apüa, u.' Roiiilicl .. .. 55i- i Uolil Mnr.v, s. Ferreira .. 554 Itaveraba, I. Pinheiro .. 55S-:p Cnnmimun, A. Brito .. .. 550 Bola Azul, A. Araújo .. .. 55

í gfi'„prlnecas, L. ntgonl .. BE. Obcha, J. Mesquita .. .. 55

PAKLiO
40.000,00

Ai., metros
A'a 14,40 horas

•¦> Lupa». L. Rlgoni .. .,'i—'i Horatio, o. Fernandes
...ifc.Kalr Black, K. PJhrí-o .

3—5 Levüska.i O. Macedo ...', Flúr tio Sul, 1. Pinheiro
I—li Poran, Mareei

» Bogó, N. 

3 Irlsh Star, C. Moreno ..
3—4 Blue Dream, J. Portilho

5 Parlamento, ,*. Portilho .
4—tj Bozambo, U. Cunha .. ,.

» ltio Verde, P. Coelho ., .

verão apresentar a seguinte

formação: Barbosa; Augusto e
Ciarei; Ely, Danilo e Jor.çe;
Álvaro, Manecà, Vlemir, [pn.
jucan e Dejair.

O juiz do encontro será o
senhor Dante Rossi.

vai e Esquérdinhit, constituíam
i equipe rubro-negra.

A contenda iniciou-se com
ações de parto, alternando-se os
ataques. Enquanto no Flamengo
se sobressaiu Adãozinho, ser-
vindo bem aos seus companhei-
ros, no Bangu atuaram todos
no mesmo plano. Os suburbanos,
no entanto, pareceram mais
pro que podiam, a segurança
objetivos, experimentando, sem-

de Cláudio, o qual, 'por sinal,
ontem, esteve num grande dia.

Da objetividade, refletida no
maior numero de tiros à meta,
os banguenses passaram ao do-
minio do gramado. E este domi-
nio foi refletido, no placard,
aberto por (Zizinho, aos 25 mi-
mitos de luta, ao emendar uni
centro de Decio, o qual se des-
locara para receber de Mene-
zes a cobrança de uni escanteio.

Nós Vimos...
Depois de dois meses e dias, teremos, novamente,

corridas na grama. E' que teve início, esta semana, a
temporada oficial do Jockey Club Brasileiro. Ontem toi
corrido o Grande Prêmio Inaugural e hoje, a prova con-
trai do .programa, será o Prêmio «Seis de Março»; onde
se destaca como força da carreira o cavalo Bar-El Gha/nl.

Para avivar a memória dos nossos leitores, vamos
dar, aqui, uma acumuladàsinha de gramáticos. Os que
gostarem destes nossos palpites podem ir comnosco. São
elos: Bar-El-Ghazal, Odon e Bosphorino. Nossa inten-
ção é que esta bichinha entre de cabo a rabo o para
isso, dentro de algumas horas, estaremos enconstado
a cerca da nossa arquibancada torcendo para que vin-
gue a nossa acumulada. E se vingar, tem...

CEGUINHQ Ir
-I  'wmmmmmmmmmmm ?

Quase no final da primeira
etapa, Hermes ocupou o posto
dc- Aloisio, que, se não vinha bri-
lhando, pelo menos, não atua-
va mal, aparecendo mesmo, jun-
lamente com Adãozinho, como
um dos melhores elementos do
ataque.

HERMES EMPATOU
Os rubro-negros voltaram

mais dispostos. E desde o pri-
meiro minuto, passaram a as-
sediar a meta de Luiz, que
caiu, aos sete minutes. E o
goleiro do Bangu laigou e
Hermes entrou, empaiuandò a
partida.

Os banguenses, no entan-
to, não se demoraram para
desempatar, o que fizeram,
por intermédio de Dedo, aos
quinze minutos num tiro cm-
zado, depois de batei Juvenal,
de forma sensacional.

. Contundido num choque
com Pinguela, Valter deixou
a cancha, sendo substituído
por Aristóbulo, ^enquanto, no
Bangu, Vermelho no lugar de
Joel.

Mais tarde, Pinguela deixou
a cancha, entrando trani no
seu lugar. Tais substituições
não alteraram o panorama da
peleja, que terminou com a
vitória dos banguenses por
2 a 1.

A renda foi de Cr? ^2.025,00
e Tijolo esteve apenas legular.

4v PAKKO - PRÊMIO SEIS DE
MARÇO — 1800 metros — CrS

. 1000.000,00 - A's 15,2(1 horas
1—1 Uai Ei llhazal, F. Irlgoyen li»
ü—ü Torpedo, A, Rosa  613—3 Eluti, W. Andrado .. .. 55
4—4 Lily, O. Ullflit  55

. 63
' 

Cr?

5 Oistrla, J. Mesquita
5v PAREÔ - 1800 metros

Cr.:1 35.000,00 - A'a 16,55 horas
1—1 Sol Bonito, D. Moreira .. 501-1 Salgou, O' Cllúa ,y.'V,. ,. 51 13—2 Mondei, C. Souza  6S

NOSSAS INDICAÇÕES
ELEVI _ SPENGER - SEU ACACIO «"
CHANGA - GOLD MARYV— BOLA AZUL
SAIGON - PERAN — HORATIO
EAlí-EL-GHAZAL — TORPEDO — ELATI
BOZA.\IBO _ BLUE DREAM — SOL BONITO
TARASCON -. B. DOURADA - DESCAMIZADO
ODON — SKETH — GENTIL
BOSPHORINO - RUIVO - VELUDO

3S

6' páreo - 1000 metros — CrS
30.000,00 - A's 10,30 horas -
(BETTING)

1—1 Tarascon, U. Cunha .. ., 56
2 Chefe, C. Morem 50

2—3 Fausto, O. Fernandes ... 66
4 Curitlbano,- O. Macedo ., 56

3—5 Noviço. L. Diaz 56
B Nlco, S. Câmara 62

Patife, P. Fernandes .. .. 6(1
4—S Borrlfo, A. Araújo .. ,, 66

Bola Dourada. A. Nahib 54
10 Descamisado, D. .Moreira 52

7" PAREÔ — 1300 metros — CrS
40.000,00 - A's 17,10 horas
(BETTING)

1—1 Odon, Mareei 65
Manguarito, L. Rlgonl .. 55

2—;i Sketch, A. Araújo 55
4 El SirOceo, O. Ullôa .. .. 56

3—5 Dlngo, C. Moreno 55
6 Presidente, W. Andrade 55

4—7 Bohemio, A. Ribas .. .. 65
Philidor, L. Diaz 55

» Gentil, E. Castilho .. .65*
8v PAREÔ - 1100 metros Cr$

30.000.00 - 's 17,50 horas —
(BETTING)

1—1 Jtivahís, O. üilôa 50
Brow Bo", C. Souza .. .. 54

2—3 Bosnliorluo, I. Pinheiro 66
4 Eoouero, C. Moreno .. ., 58

3—5 Urublxaba; N. 68
Panoplia, A. Rosa 52
Mon Rev-e, O. Reichel ., 62

4—8 TSiiivo. D. Moreira .. ..62
Veludo, P. Coelho 64

10 Mujlano, A. Ritma .. .. .. 64

OPOSIÇÃO X
C. GRANDE

¦ Preliminar das mais Inferes-
santes disputam hoje Oposi-L
ção e Campo Grande. Clubes*
tradicionais no subúrbio. Opó-L
sição e Campo Grande esiãoj
em condições de realizar uma.,
boa partida.

Os sãopaulhioi lutarão pela primeira vitoria —

\ Nao Pague Luxo
SAPATOS

PARA HOMENS E SENHORAS
A PREÇOS POPULARES

Seja sócio
M. A» i. •i

COPIAS
- A MAQUINA E MiMEÓ-

, FEAFO ?0TO'STAt5cáS
ü — E HELIOGRAPICAS
g RAPIDEZ - SIGILO -

PERFEIÇÃO'! 
RUA DO ROSÁRIO, 13G f

.1.' andar - TELEFONE
43-7217 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO
COSTA JÚNIOR

AV. RIO BRANCO, 108 —
11.' - SALA 1102 TELEI-O-
NE 42-9101 - RIO DE

JANEIRO

A CASA DO TRABALHADOR
RUA BUENOS AIRES, 339

MU iim MH i/W ifr nfli nfti ria rtTi nTn iT *t* i*> m*t t*- •"- tfi» -*- — — —

Leia - Divulgue e Assine

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ F1LHC
- GINECOLOÜiSTA -

Caixa de Pensões da Liqhf —
(Laureado pela Academia de Medicina)

Ed. Carioca - Sala 248 - Teis. 42-7550 e 38-5650

\ UMA BRAÇADA,UMA -REMADA {
Alberto Carmo

Bolo ffíito marcou Òkamoto,
nos .Togos Paii-Americanos, que
ora se realizam em Buenos Ai-
res.

Derrotando ' 
mexicano OI-

fruim, que produziu ótima psr-
formançej Okainoto, nosso re-
presentante, acaba de cstabele-
cer nova marca sul-americana
para os l.CUO metros, nado li-
vre.

De nossa delegação de nata-
cão apenas o valoroso nadador
paulista conseguiu vitoriar-se,
embora os outros nadadores te1-
nliani se esforçado em conseguir
brilhar.

Se a nossa delegação tivesst
sido preparada com antecedeu-
cia e capricho, outra seria a
nossa posição nos iogos de Bue-
nos Aires.

Assim, temos que contentar-
nos com essa vitória, que sa
valorizou mais ainda, pelas con-
(lições em que foi obtida, isto
c, derrotado um sério adversa-
rio e marcando um povo recor-
de para a distância,

Congratulamo-nos com o bri-
lhante nadador paulista, pois o
seu feito deverá servir de exem-
pio e estímulo àqueles quo, en-
imitando condições adversas e
difíceis, se dedicam ao salutar
esporte, procurando sempre ele-
var o valor de nossa natação,
em terras éstrángc.rris e Hinip-as,

JAOS MOTORISTAS
í O Movimento Carioca pe-
S Ia Paz solicita o compare-

i \ cimento de todos os moto-
»| risías partidários da paz.
ij dia S, segunda teira, das ?
2 17,30 às 19,30, à rua Sete de í
\ Setembro, 63 - 8.» andar - S. í
5; 801. í

( .


